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: ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da . Marinha
Por decreto de 9 do corrente, foi promo-

vido no corpo de commissarios da armada,
^ por merecimento, a commissario de 4 a elas-

e, 2° tenente, o de 5a classe, guarda-ma-
...rinha Othelo de Alcantara Gomes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 12 de setembro , de 1905

• DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

S' olieita.ra,m-SO do alheisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos:.

De 8:212$050, fornecimentos feitos, de
março aajullio ultimo, 'ao Instituto Benja-
mim Constant•	 .

De 24$800, 'despena miudas feitas, em
agosto findo, pelo porteiro .da Côrte de Apel-
lação ;-

Da 150$500, trabalhos ,executados pela
City -Iniprovements Company 'no predio °o-
cupado pela estação -da, 6°. circumscripção
policial urbana; .	 .

De 25$, despezas'miudaS feitas, em agosto
findo, .pelo porteiro do Juizo Seccional do
District Federal .; - - • •	 • • •	 -	 •
. De 10..3, despezas miuda,s, effectuadas pelo
porteiro do; Juizos de Direito no dito mez;

.De 300$, aconeschnos de vencimentos que'
-competem; no actual exercido, ao professor
do -Instituto Nacional .de 'Musica -Alfredo
Fertiu do Vascoucellos;:aa
— De 295$20),- forneeifiWntos, de julho a
agosto findo, para as -^ndels.4-sdo Disinfectorio
Districtal ; — .	 -	 -	 'a:-.eag,:a..;.›.	 . • '•
aDe 130$, .enterramento de-iddi~es -e

peasoas desconhecidas no mez do agosto
findo ; 	
• De 8:000$, coadácção ^ de enfermos, alie-
nado; cadaveres no referido mez; •
- Do^ 17:734800; fornecimentos -feitos, em
junho e julho ultimos Directoria Geral ^de
Saude Publica.
• — Requisitaram•se os adeantamentos

Do 900$ ao, inspector do Serviço de Pro-
pilaxia da Febre Amarella, para occorrer
ao pagam° ito de gratificações aos guardas
de sande o capatazes que cholaram as tur-
mas de expurgo O isolamento ;

De 10:140$314 ao inspector -do Serviço de
Isolamento e Desinfecaão, para occorrer
pagamento do pessoal subalterno.

— Solicitou-se ao dito ministerio 	 •-
Que so:a concedido á Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul o credito de 360$, á disposição do in-
spector de sande do porto, no mesmo Esta-
do, para °ocorrer á despeza, durante o re-
ferido exeraido, com o aluguel da casa em
que funcciona a respectiva inspectoria
• A expedição de aviso ao inspector da Al-
fandega do Rio de Janeiro, communicando
ter sido designado, por portaria de 4 de ou-
tubro de 1904; o despachante da Alfa,ndega,
:desta Capital Antonio de Souza Bastos, para
promover os despachos de tolos os volumes,
•cargas ou mercadorias, importados. para o
serviço das repartieees deperelentes deste
,ministerio.
• Dia 13

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
força policial do Districto Federal a provi-
denciar sobre a ' baixa do soldado Alcides da
Barros, indemnizando a Fazenda Nacional
do que estiver a dever-lhe.

'—Concederam-se seis mezesde licença,
para tratar de sua saude onde-lime convier,
ao coMmandante superior da guarda na-
cional desta Capital marechal graduado Joã,o
Vicente Leite de Castro. 	 .

—Declarou-se que o primeiro supplente do
substituto do juiz federal no municipio do
Conquista, na sução da Bahia, nomeada por
decreto de 8 do maio do corrente armo, cha-
ma-se Paulino de Oliveira. Santos e não Rau-
lino Fernandes de Oliveira Santos, . como
consta do mesmo decreto. .

—Foi devolvida ao Ministerio das Rela-
çaes Exteriores, devidamente' cumprida, a.
carta rogatoria, que acompanhou o aviso
n. 19, de 19 de fevereiro do armo passado,
expedida pelas justiças de Portugal ás do
Estado de S. Paulo, para citação de Antonio -
Sena.	 •	 --

—Remetteu-se 'ao juiz de direito da pri-
meira vara criminal, • para a der ida ex-
ecução,ctipia do decreto de 7 do corrente mez,
commuta,ndo em 6 nonos de prisão cellular,
gráo minimo ^ do art. 294,' 2°, cio Codigo
Penal, a pena de 1-1 mines de prisão a que,
por crime de .homicidio; foi ' condemnado.
Manoel Pereira de Araujo pelo Tribuna/ do=
Jury desta Capital.

Di 19:266$870, fornecimentos feltos,em ju-
lho ultimo, á Inspectoria do Serviço de Pro-
phyla,xia, da Febra Amarella; .

De 439$150, fornecimento para installaçãa
dos juizo; do direito, realizado este anuo;

De 110$, conservação e asseio do Labora-
torio Ba,cteriologico, despeza relativa :.a
agosto findo;	 .

De 3:148$960, fornecimentos feitos á . Bi- .
bliotheca Nacional nos mezes de junho &ju-
lho ultimos ;	 .

De 2:073$334, alugueis de Casas occupadaa
pelas delegacias de saude, em : agosto lindo;

De 12:093$082, fornecimentos feitos á bri-
gada policial de junho a agosto `citado;

De 76$500, objectos de expediente fome-
cidos no citado mez ao escriptorio do.
obras de:te ministerio;

De 787$100, fornecimentos feitos á Escola
de Deitas Artes em julho ultimo ;

De 10:195$040, fornecimentos ao Hrapicio
Nacional do Alienados no 2 0 trimestre findo.

— Requisitou-se o adeantamento do 200$
ao escrivad do Internato do Gymnasio Na-
cional.

''—Transmittir_am-se :-.,
As contar.dAarata,mento de enfermos no

Hospicio - -NaCiorial de Alienados, durante o
2° trimestre do corrente anuo, por conta dos
seguintes Estados:: Rio do Janeiro, Minas
Geraes, Espirito Santo e Sergipe;

As contas relativas ao Ministerio da Ma-
rinhaae Força Policial. ,

••n•n•••

Expediente de 14 de setembro de 1 9 05

Ministerio -da Justiça e Negocios
Interiores

Por pertaria de 14 do corrente, concedeu-se
ao engenheiro das obras deste ministerio Hen-
rique José Alvares da Fonseca, de confor-
midade com o • decreto . legislativo n. 1.376,
de 11 do dito mez, prorogação, por mais um
anilo, com dous terços de vencimentos, da
lioença que lho foi copeettida em data do
3 de márço

Solicitaram-se 'ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos :

6:998$930; fornecimentos, pintura geral
interna e outros trabalhos realizados no edia
ficio da ,Fscola Nacional de Bellas-Artes;
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•

DIRECTORIA DL CONTABILIDADÊ

• Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os: pagamentos :
' De 4:893$268, fornecimentos,feltos ddrante

este anuo a Escola Correccional Quinze, de
Novenabro •
• • De 2:337$250, objectos de expediente for-
necidos, una agosto findo,a esta Secretaria de
Estado

'
•

De 341$, alugueis de carros para a mesma
Secretaria

De 1:400$, exemplares da acta de lança-
Mento da pedra fundamental do novo edi-
feio da Bibliotheca. Nacional
: De 688:040, despens miudas effectuadas

- nos mexes de julho e agosto findo pelo escri-
vo do Internato do Gymnasio Nacional
. De 18b$, movei fornecido á commissão de
alistamento eleitoral deste Districto ;

De 130$5555, soldo mensal que competa o
Oapitão reformado da força policial do
,pfstricto Federal Antonio da Costa Porto,
a contar de 4 de sotembro findo. .

—Requisitou-m o adeanta,mento de 1:800$
ao ascrivõ,o do Internato do Gymnasio Na-
cidra/.

DIRECToRfA GERAL DE SAUDE PUBLICA

" .• Por portaria do 12 do corrente, foram con-
ceda-dois ao Dr. José de Almeida Gomes,
ingIector sanitario, seis mexes de licença,
gim vencimentos, na. forma da lei, e por
alara de igual data, foi nomeado o Dr. José
Aomeque de Barros para exercer interina-
mente o referido cargo, durante o impedi-
uiento do serventuario effectivo.

n••n•n•n

Expediente de 12 de setembro de •1905

Solicitaram-se providencias :
Do director da Estrada de Ferro Central •

do Brazil para que no Thesouro Federal
Seja entregíte ao Dr. Antonio Pacheco Leão,
inspector do serviço do prophylaxia da febre
%mordia, a importancia de 171:771$628,
Para occorrer ao pagamento do pessoal sem
nomeação da mesma inspectoria, durante o
mos de agosto findo ; para que seja posta
na inspectoria da Alfandega de Santos,
disposição do Dr. Luiz de Faria, .inspoétor
le saude do porto da mesma cidade, a im-
portando do 3:600$, afim de attender ao pa-
gamento do aluguel do predio em que func-
iona a mesma inspectoria,e bem assim para

doe seja removida para outro local mais
apropriado a latrina da estação de Cas-
cadura;
" Do director geral interino da Instrueaão

' Publica, relativamente aos melhoramentos
de que carecem a padaria e a officina de
sapateiros do Instituto Profissional Mas-
~no.

—Communicou-se:
, Ao presidente da Sociodade Nacional de

agricultura que esta directoria .está prom-
ta a acceder ao pedido referente ao estudo
qas amostras dos productos remettidos pelo
Ldboratorio do Anteloxinas de Buenos-Aires:

Ao director geral de obras e viação da
Minicipalidade que o proprietario do predio,

rua dos Ourives n. 151, já se acha intima-
do desde o dia 22 do agosto findo, relativa-
mente á demolição o remoção do entulho do
Êsesmo predio.
• sa-Recommendou-se aos delegados de sande
dos 40, 50 e 9 0 districtos sanita rios que pro-

•videnciem para que sejam elfectuadas rigo-
rosas visitas de policia e vigilancia, sanita-
rias nos seguintes predios :

Rua de S. Pedro n. 157.
Rua Senad,or Porapeu. a. LPÀ .

Ladeira do Faria n. 46.
Paí.aio. Formosa a. 117.
Rua Dias da Cruz n. 38.

Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade a conta,

na importancia de 833$333, proveniente do
aluguel do predio onde funcciona o serviço
de prophylaxia da febre amarela., relativa
ao mez de agosto ultimo ;

Aos delegados dos la 2°, 3°, 4 0, 50, 66, 70 , 8°
e 99 districtos sanitariosi por cópia, os bole-
tins demonstrativos dos processes por infra-
cções do regulamento saltitado, ja, conclui-
dos no juiz dos Feitos da Saud° Publica,
desde maio até junho do corrente anuo;

Ao director do hospital Paula Condido,
para os devidos fins, o requerimento de
Fortunato Manoel Vieira, acompanhado da
quantia de 3$500.

--
Requerimentos despachados

Dia 14 de setembro de 1905

Constantino Carneiro Leão de Barros. —
Certifique-se.

Theodoro Will° & Comp.—Doferido.
Raphael Leobrone e outros (8° districto).—

Concedo 20 dias.
Bernardino Cardoso de Albuquerque ( 8°

districto).—Deferido.
Antonio da Costa Leite (8° districto).—De-

ferido.
Amelia M. da Silva Oliveira (70 districto):

—Concedo 60 dias.
Henrique Coelho (6 0 districto).—Deferido.
J. L. Moreira Fazeres (6° districto). a-Con-

cedo 30 dias.
Constando B.de Gouvea (70 districto). —

Deferido, de accôrdo com à informação. •
D. Clemencia Presciliana, da Rocha (70

•districto).—Deferido.
José Cardoso Machado (6 0 districto).— De-

ferido.	 •
Ferdandes & Gomes (5° distá ao. -- Con-

cedo 60 dias.
Tdeodoro Martins da Rocha (5° districto).

—Indeferido.
Migusl Guerin (50 districto) — Concedo 50

dias.
Antonio Carvalho do Oliveira (5° districto).

—Concedo 40 dias.
João M de Almeida Portugal & Comp. (6°

districto).—Deferido, de accôrdo com a in-
formação.

Rogerio Augusto de Siqueira (6° districto).
Compareça á 6s delegacia.
• João Augusto Ramos da Silveira (4° di-
stricto).—Concedo 90 dias.

Tenente-coronel Antonio Ferreira de O.
Amorim (4° districto).—Concedo 30 dias.

Ferdinando da Silveira (4° districto).—
Concedo 60 dias.

Visconde de Vilella (40 districto).—Inde-
ferido.

Otto Simon (40 diltricto).—Deferido, de
accôrdo com a informação.
: João Telles Barbosa (40 districto).—Provo
que requereu a licença.

Francisco Santos (4 0 districto).—Indefe-
rido,
• João Manoel de Carvalho (4° districto).—
Reduzo a multa ao minimo.
• Antonio Tavares (40 districto).—Não pôde
ser attendido.

A. S. Almeida &• Comp. (4° districto).—
Concedo 30 dias.

Anselmo dos Santos Almeida (4° districto).
Concedo 30 dias.

Ricardo Ramos (40 districto).—A' pessoa
multada compote requerer.

Jos:: Nunes do :nardo . —Cert ifique-se .
Macedo Silva & Conap, f.4° distrieto).—

Concedo 30 dias.

,

Ministerio da Fazenda

;Directoria do Expediente do Ti:tesour.
• .	 .

Federal •	 •

Requerimentos despac1ado4

Pelo Sr. Ministro :
Engenheiro Raul VeldrielWpedinde

para verificar a. existencia de depositos
guano nas ilhas situadas ao sul do Brazil.—
Sim, nos termos dos pareceres das Directo-a.
rias do Contencioso e das Rendas Publicas.

Pelo Sr. director :
Adelermo Sanches, pedindo uma certidão,

—Certifique-se.
Jost5 Teixeira Bastos, fazendo igual pedido,

—Certifique-se.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de setend?ro de 1905

Sr. director da Contabilidade do Theaeure
Federal :

N. 70—dommunico-vos, amara os deviddja
fins, que o director do Serviço do Estatistica
Commercial, .1. P. Willeman, deixou o ex-
ercicio do respectivo cargo em 13 do cor-
rente mez, por ter de seguir para a Europaa"
em cotrIEGi3S -5.0 deste ministerio, Como con-
sultor technico do representante do Governo
Brazileiro na Convenção Assucareira de &R-
adias,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS,

• Dia 15 de setembro de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de na*
neiro :

N. 466 — Communico-vos, para os devia
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram a Tios Saint John d'El-.Rey
Mining Company, Limited &To Bento Gold
Est ates ,Linizted e The Ouro Preto Gold of Mines
of Limited, por seus agentes nesta Ca-
pital, resolveu, por acto de 11 do corrente
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accordo com o § 36 do art. 2° combinado
com o final do art. 5° das Preliminares da'
Tarifa, do material constante da inclusa
relação e que as requerentes . pretendem
importar com destino aos seus trabalhos da
mineração.

N. 467— Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 23 de agosto proximo passado, pro-
ferido em s -ssiio do Conselho de Fazenda na
conformidaue do parecer emittido polo
mesmo conselho, resolveu dar provimento
ao recurso transmitti lo com o vosso
oficio n. 323, de 29 de maio ultimo,. e
interposto por Fonsaca Machado & Irmo.
do acto pelo qual, de accordo com os peritos
por parte da Fazenda na commissão arbi-
trai, mandastes classificar como — instru-
mentos physicos, não classificados—do arti- '
go 875 da tarifa, para pagar direitos ad
valorem na razão de 15 0/0 , a mercadoria que
as recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 8.965, do 24 de mar--
ço deste anno, como — moveis não espoeis
ficados—da taxa de 14$ cada, um, do apua
go 855,

—Sr. director da Casa da Moeda : -
• N. 76—Tendo o 4° escripturario desse es-
tabelecimento Adriano de Abreu solicitado
prorogação, por 30 dias, da lace-iça em cujo
goso se acha, peço-vo 4 , de aecordo com, .o
despacho do Sr. Ministro, de 31 do agoata
pro dmo findo, q,ue presteis informames
respeito. •	 •	 • -.
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- Sr. director geral da Imprensa Na- em 5 de fevereiro do dito anno do 1903, pelo
cional : 30 escripturario daque la repartição Pedro

N. GO - Para que informeis a respeito, Tertuliano Cordeiro contra J. M. Soares
& Comp. . •
• N. 138 -- Relativamente ao processo de
infracção do regulamento .annexo ao decreto
n. 3.561, do 22 de janeiro do .190:), trans-
mittido com o officio n. 31, de 24 d d março
de 1003,.e em que essa dele • a'la recorre da
doeis-ao pela qual negou p • ..inamto ao re-
curso interpesto pelo &moi do secção
Alfon.lega, desse Estado, boca afael Francisco
Choteaubriand Bandeira de Mello do acto da
inspectovia daquella alfandeja que, á vista
do exame procedido no seita da, noto dó im-
portação ri. 30.973, de 7 de outubro do 1902,
reformou o sou despacho, sujeitando Berthe
Levy ao pagamento de multa .. de 2:013$,
paro o fina de impôr-lhe sOmoate a pena de
revalida,ção do mesmo 8311J, declaro-vos,
para os devidos effeitos, ter o Sr. Minstro
resolvido, por despacho de 23 do agosto- ul-
timo, prolarido em sessão do Conselho de
Fazenda e de accordo com o parecer deste;
que o processo é natio, visto não ter sido
observa-lo o diste Ato no art.- 70, § 2 0 do
citado regulamenta.

- Sr. dele-lado fiscal na Parallyba :
N. 52- Declaro-vos, para ás devidos efrei-

tos, que o Sr. Ministro, .por despacho de 1
do corrente, resolvei deixar de attender ao
podido de isençã,o de direitos para 250 rolos
de arame farpado e 15 barris de gramoos,
feito por João de Mello Aze lo e Albuquerque
no requerimento transmittido com o vossa
officio n. 38 de . 16 de agosto ultimo, visto
não ter sido revigorado para o vigente
exercicio o disposto no art. :i o da lei n. 1.144;
de 30 do dezembro de 1903. Outrosim cha.no
a vossa attenção, no. forma do citado des-
pacho, para o facto de terem sido enviadas
com um só o:11Mo duas p sti(5j3S de pessoas
distinctas, contrariamente ao que d i spõe a
decisão n. 183, do 9 do outubro do faaa.

-Sr. delegado fiscal no ' Rio Grande do
Sul:

N. 183-Declaro-vos, para 03 devidos ef-
feitos, ter o Sr. Ministro, por despooho do
23 de agosto proximo filado, proferido em
ses dão do Conselho de Fazenda e na confor-
midade do parecer deste, resolvido dar pro-
vimento ao recurso encaminhado com o
oficio n. 320, de 20 de dezembro do 1902, e
intreposto por Manoel da Nova Monteiro do
acto pelo qual mantivestes a decisão da
Meca, do Rondas de Peldtas, c'as 'Bicando a
fabrica de fum is do recorrente de aecôrdo
com o artigo 11, letra a, do regulamento
dos impo,tos da consumo.

- Sr. delegado lise,a,1 em S. Paulo: 	 •
N. 371-Commanico-vos, para os fins con-

venientes, q te o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo tra,nsmittido com o oaicio
n. 313, do 8 de novembro de 1902, e em que
essa delegacia recorre da decisão pela qual
deu provimento ao . recurso interposto por
Queiroz & Filhos do acto da C diectoria das
rendas federaes de S. Simão, impoado-lhe a
multa de 1:50J$, por haver o rec =ente
eemettido ao ret alhist a Jose Pereiro Fer-
reira vinte pacotes dl° velas sena os compe-
tentes sellos, conf„rme se virt demi no correr
do proceso instaura lo contra o inesam re-
talhist a, á vista do auto lavrado pelo a oatte
fisc cl dos impostos d.e coosumo Jorge de Mo..
raes Barros, resolveu, par despacho de 23 de,
acosto ultimo, proferido em sessão do Cm-.
solho de Fazenda e de accêrda cena o p are.
'cor deste, negar provuneato ao dito
ex-olfieio.	 .

Directoria do 4'ontenclo-;o
• Requerimento d;sp.tehado-

.	 Dia 15 de setembro de 1,à05.
• Pelo Sr. director:

Izabel Augusta Bittencourt pedindo cer-.

conforme determinou o Se. Ministro, iam des-
pacho de 30 do mez proximo lindo, junto vos
envio o officio ri. 75, de 27 do moz anterior,
em que .a; Junta Commorcial do Estado de
S. Paulo pede a remessa das leis-dos 0.31110S

:de 1889 a 1901.	 - • -
- -Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:
- N. 91-Relativamente ao recurso encami-
nhado á Directoria das Rendas Publicas
com o officio D. 60, de 4 de março de 1003,
e interposto por Antonio Maria dos Santos,

, estabelecido á rua Gonçalves Dias n. 16 B,
do acto pelo qual mandastes corrigir a clas
sificação da. industrio explorada pelo recor-
rente e impor-lhe, á vista do disposto no
§ 20 do art. 10 do decreto n. 2.792, de 11
de janeiro de 1893, a multa com minada no
art. 32 do citado decreto, • communico-vos,
para os devidos eireitos, ter o Sr. Ministro
resolvi lo, par despacho do 23 de agosto 'pro-

. mimo findo, proferido em sessTio do Conselho
de Fazenda e de a.ccôrdo com o parecer
desta, negar provimeato ao alludido re-
curso.

-Sr. delegado fiscal e:n Minas Geraes:
N. 172-Commaaie3- VO 3, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presen-
tes os papeis transmittidos com o vosso
officio n. 38, de 10 do junho ultimo, o em
que recorreis da doei Ao pela qual julgastes
nallo o prooesso instaurado pela Collectoria
das rendas fe,deraes de Viçosa contra Ma-
noel Arsenio de Sant'Anna, por infracção do
regulamento dos impostos do consumo, resol-
veu, por despacho do 23 do agosto prodrno
findo, proferido em ses;ão do Conselho de
Fazenda e de accordo com o parecer deste,
negar provimento ao dito recurso ex-officio.

N. 173-Communico-vos, para os dividos
'fins, que o Sr. Mini tro, tendo presente o
processo encaminhado cana o vosso odiei°
aa. 47, de 22 de julho ultimo, e em que re-
correis ex-officio de vossa doei Ao, mantendo
o acto da Collecteria da; rendas federaes de
'Juiz de Fora, qae julgou nu!lo o acto de in-
Tra,cção do rogulanvnto dos impostos de
consumo, lavrado pelo agente fiscal Pedro
de Gouvêa Horta contra Luiz de Castro
Brito, fabricantes de tintas naquella cidade,
For falta do sellos em cartazes de annuncio,
resolveu, por despacho do 9 do agosto pro-
-ximo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accordo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimeoto ao dito
recurso ex-offleio,

N. 174-Deelaro-vos, para os fins corive
wientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso ex-offieto interpoito por essa dele-
gacia de sua decisão, julgando nullo o pra-
CtaSO transmittido com o officio 0. 52, de

-24 de agosto do 1903, dessa mesma do'egacia
e instaurado pela Colloctoria das rendas fe-
deram do S. João d'al-Rey contra Ivo & Lo-
pes, esta'-elecidos naqueila cidade, par falta
de registro de sua casa de negocio, resolveu,
por despacho de 9 de agosto ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
acanto com o parecer deste, negar provi-
3nento tio dito recurso ex-ogicio.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 137-Declaro-vos, para os devidos ef-

Soltos, que o Sr. Ministro, tendo preseate o
processo transinittido com o officio n. 55, do
23 de maio do 1903, resolveu, por despacho
„de 23 de agosto proximo passado, proferido
cma sessão do Conselho de Fazenda e de ac-
cordo com o parecer deste, negar provi-
~ato ao recurs) ex-officio interposto, por

a 'delegacia da, decisào pela, qual manteve
aada Inspectoria da Alfantleg,a„ que julgou
improcedente O auto de infrocção do art.67,
a parte, do regulamente anaexo ao decreto

do C.3, de. janeire do 1900, lavrado tidão-+J...UlljtO, Procuração,

Alfandega do Rio de Janeiro

DEcisislo PROFERIDA PELO INSPECTOR DA AL-
FÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO CONTRA A.
FIRMA F. HABKOUR . E CONCERNENTE AO
DESPACHO FALSO N. 3.823, DE 11 DE NO.•
VEMBRO DE 1904	 •

• .
Do presente processo se Verifica que des.

carregaram nesta repartição, em data do
14 de outubro do 1901, duas caixas, mares
FEL ris. 23 e24, vindas do Manchester 'no
vapor inglez Cauour, entrado em 7 do refe-
rido ma e contendo cento e trinta kilogran
mas (130 ks.) de rendas de algodão não •-
pecificalas, .mercadoria consignada á Ordem/
e subrnettida a despacho por F. Habkouk,
que a retirou como • despachada pela nota
n. 3.823, em 12 de novembro do referido
anno (participação do conferente Ntiansen -
Muller, fls. 2 a 3 v ; citada nota- /fé despa-
cho, a fls. 4; verba dá conferencia Interna
do escripturario P. Mendes Limoeiro e verba
da conferencia do sabida do 0.Alteren:e
-Dr. Luiz Adolpho Corrêa da Coda ; reetbe
do despachante Macio Bua,rque de (aureolo
Filho, e termos de declaroçoes do rootiMak
despachaate, a 113. 21 e do dono da merca-
doria, a fls. 23); e

Considerando que não consta de nenliuni
dos livros do receita o pagamento dos di-
reitos e mais taxas a que estava sujeita a
mercadoria, na importando total 'te deus
contos setecentos e trinta e quatro mil
cento e quarenta reis (2:734$ : 40) (citada,
p articipação do conferente Janson Morim, a,
fls. 2 e informação do chefe da 2^ sucção, a,
fls. 15)

Considerando que para se levar a rireita
aquella sahida foram falsificadas, no aioade
despacho, a rubrica de um dos fieis do The.
soureiro e a do una dos escripturarlos iveurn-
bidos da.. escripturação . daquelles livros,
sendo, portanto, falsas as verbas que no.
mesmo despacho simulam o recebimento da
mencionada quantia (2:73-4140) e o seu Iam..
ça,mento em receita (laudo dos peritos, Dr.
Andronieo Tupiaambá, o major Carlos Gui-
marães, a fls. 12),

Consideranda que o refarido P. ITabkouk
não exhibi u o recibo que lhe teria a Alfaia-
dega fornecido, si tivesse havido o paga-
mento do de pacho, conforme a pratica irava.
riave!inente seguida desde 1/406, em obser-
vancia de providencia da Idroctoria daa
Rendas Publicas, approvada por aw‘so n. 23,
de 3 de julho do referido anila e consistente
em urna guia em duas vias acompanhando o
despacho, das quaes uma á resiatdrida á, par-
te, com o recibo da imoortancia, pa,,sado
pela Thesouraria, ;

Consideraadd que, além da alludida falsia
fica,ção, houve o emprego de artificios frau-,
ditlentos, combinados do tal arte que o ci-
tado do pacho, recebendo o me;mo numero
de uma guia de pagamento de 'analyse, local.
na ;nte effeetoado pela firma commeretal Fre-
derico Kaasler & Comp., na importancia de
2o$ (processo a fls. 5 o par Él.CipaçãO do c)nfe-
rente J. MnUer, a fls. 2), pode se-ruir -
em protocollo-e assina chega r, revestido de
tolas as formalidades leg,aes, ás mãos do
conferente

Conildera,ndo que, si para a pratica dÀ
fraudo houve auxilio prestado por um ou
mais emprega los . da repartição, eireuni-
stalicia que se trata deapurar para ser defi-
nida a responsabilidade de cada um, segunde
o grão de oriminalidade ou de culpabilidade
4 11,3 lhe possa advir, essa circurnstancia não
:ractiague a obrigação prordria e .directa do
'devoto a dono ou consignatar-it da mercaa-
doria,.(lesle que, como no caso vertente, s4
-veriii.ltu cum a mercadoria saldu dia Alfan-
dege:por me:os fraudulentos e assim chegoaa
às mães do consig,notaaio (sentença do Juiz
federal no `te_aaiiiiiiaL• Ca, 3-asialtila
11	 1
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accordão. do Supremo Tribunal Federal, do
V? de julho do 1899, appellação eivai n. 438

• Jurisprudencia, pai. 233) I
Considerando que, ono retiradas de merca-

( dorias sem o prévio pagamento dos direitos,
• Ministerio da Fazenda, sem prejuizo de

outras penas applicaveis, tem approvado ou
saandado impor a multa do dobro dos di-
reitos, culminada na 2°' parte do art. 490,daç-Coneolidação da Leis das Alfamlegas, como
ao verifica, entre outros, dos casos seguintes:,

1°, retirada de uma caixa da Alfan-
•dega do Rio Grande do Norte (fiaria
Officio/ de 21. de dezembro de 1896, Expe-
diente da Directoria das Rendas Publicas
de 22 de outubro) ;

2°, subtracção aos direitos de diversos
volumes, na Alfandega do Maranhão
(Diario Official do 8 do dezembro de
1890, em que está pablieasla a ordem da
mesma, directoria communicando o dos-
pacho do Ministro da Fazenda, proferido
em. 18 de novembro do mesmo anuo) ;

30, retiradas de diversas caixas com
mercadorias, da Alfandega da Bailia.
casos sobre que versam as decisões con-
demnatorias, proferld.as em data de
Ode novembro fie 1898, e outras datas
anteriores; e communicadas á Delegacia
Fiscal no mesmo Estado em ofilcios da
Directoria do Expediente as. 68, de 19;
72, 73 e 74, de 25; e 78, de 30 de novem-
bro; e ainda, n. 80, de 3 de dezembro

	

seguiate;	 •

	

.	 ••
_ Considerando que o Supremo Tribánal Fe-
;cloral, em casos dá subtracção ou sonegação
go mercadorias aos direitos, quer total, quer
•arcial, descoberta depois de retiradas essas

•Iniereadorias dos 'armazena ou depositos
Iándegarlos, tem j alga do bem applicasla„
tonforme ao direito e ás leis fiscaes, a multa
1de direitos em dobro, de que trata a 2e
parte do art. 490 da Conaolidação das Loja
medas Alfandegas, como se verifica do accor-
igão de 11 de -outubro de 1899, que julgou a
!appellação eivai n: 510, da Paraná„ coneer_
alente a um carregamento de sal estrangeiro

DIARIO OFFICIAI;

introduzido no mercado sem o prévio paga-
mento dos direitos, o, entre outros,. dos
aecordãos de 29 de juiho (já citado), 6 e 9 de
setembro e 4 e 23 de dezembro de 1899, que
julgaram as appellaçZies eiveis 119. 438, 411,
413, 427 o 539, procedentes da Bahia (Juris-
prudenc ;a, paga. 233, 219, 250, 270, 294 e 314);

Considerando que o preeento processo se
acha sufficienteraenta instruido, feitas toda':
as diligencias reputadas necassarias ;

Considerando, finalmente, que, quando
MOMO. o referido coramerciante F. Habkoule
provasse haver encarregado o despachnto
de effee,tuar o pagamento do despacho, como
ininda mu suas declarações, a fls. 23, pro-
curando arredar de si a autoria da fraude,
isso não o eximiria de responder, perante
o fisco, pelos prejuizoa a este causados pelo
seu proposto, fi vista dos termos precises
com que, por força de lei, é dada a autori-
zação para despachar mercadorias ; -

Resolvo

Is, multar em direitos em dobro o referido
e.ommerciante F. • lablçouk, do confor-
midade com a 2° parte do art. 490 da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, com as
deeiSões citadas do • Ministerio da Fazenda
e accordãos, tambein citados, do Supremo
Tribunal Federal, sujeitando-o igualment)
ao pagamento das demais taxas e impostos.
de importação, tudo de conformidade com o
calculo de fia. 30
•20 reconhecer como descobridor da

fraudo o conferente M. Jansen Midler (re-
presentação do 8 do julho, cópia da fls. 7 a
10 v. e participação a. fia. 2) e' nessa confor-
midade mandar asljudicar-lha, a importancia
da multa..

O Sr. • chefe da 2° secção .faça extrahir
guia para .ser recolhida, aos cofres da repar-
tição, no prazo do troa dias, a importando,
devida.	 .•

Intime-se e publique-se a presente decisão.
Cumpra-se.

Alfandega., 15 do setembro do 1005-11.
Atonso B. liranco.

setembro - 1905

Recebedoria do Rio de Janeira
Requerimentos despachados.

Dia 15 de setembro de 1905
Coronel Baldomero Carqueija, do Fuentes.'

- Transfira-se.
L. de Barros Freire,-Reduza-se para 1905

a 9:00$ o valor locativo.

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de. setembro de 1003
.Companhia de Seguros Minerva.-Concer-

te-se a publica forma.
Preussische Rational Versich,erungs Geselis-

chafft.-Certifique-se o qae constar.

•Ministerio da Marinha
Por portaria de 15 do corrente, foi pra--

rogada por mais quatro mezes, na fôrma da,
lei e em vista do parecer da junta medica, a
licença concedida, em 7 de fevereiro do cor-
rente anno ao cirurgião de 5° classe, Dr. Eu-
genio Ernesto Barbosa para tratamento de
sua sauda onde lho convier.

- Por outras da mesma data, foram trans-
mittidas ao Supremo Tribunal Militar as
cópias dos decretos de 6 do corrente, que
graduou no corpo do saude da armada, em
capitão-tenente, cirurgião de 3° classe, o do
4° classe, 1° tenente Dr. Henrique Inabassa,hy
e em 1 0 tenente, cirurgião, Dr. João Der-
gamo do Barros Palacio, e de 9 tambem do
corrente, que promoveu no corpo de com-
miasarlos da armada, a commissario da
4° classe, 2° tenente, por merecimento, o do
53' classe, guarda-marinha Officio de Alua-
tara Gomes.

—
Requerimentos despachados

Dia 15 do setembro de 1M5
Companhia de Navegação Cruzeiro do Sul,

pedindo cópia do inquerito mandado pro-
ceder sobre o caso do vapor nacional-japi/ar.
-Dê-se certidão.

F. Martin.- Não convoca a acquisição do
material proposto.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado no Porto

lftelatorio do 3 1 trimestre de IDO&
NAVEGAÇÃO

Durante o 3° trimestre do anno corrente nenhum- navio prece-

e
ito dos, portos d.o Br.izil deti enerada neste porto nem no de Lei-

' es. Sahiram, porém, nesse espaço de tempo para os diversos portos
?Melros 58 embarcações estrangeiras, comportando, na sua totali-

Ide, 136.01a toneladas c com 336'2 tripolantas. O movimento de en-
atr das e sahidas neste porto, durante os unimos, quatro annos emt.
ti'ag al trimestre, foi o seguinte:

na iZTLETRAS 30 irintestre-1900 	
--1901 	

51
56

Tons. 89.777 Diuip.
106.813	 •

2.248
2.320

1$	 -1902 	 63 133.161	 a 3.250
1903 	 58 129.637	 w

Tonelada:, 464 Equipagem 16
»	 -

* 262	 »	 12

r,..	
trimestre-1900 -,..

*.	 -1901 	
• _1902....

"
	 1903...

NUMERO
DE

NAVIOS

M.e

MOIO

ENTRADAR

Vemos, portanto, pelos quadros comparativos acima apresen-
tados que a navegação entre este perto e os brazileiros não tem
soffrido alteração sonsivel. Dos navios estrangeiros citados no
mappa de sahidas continúa a °ocupar o primeiro plano o pavilhão
allornão, sof,niindo-so-lhe o inglez, francez, portuguoz e argentino.

COMMERCIO

Toneladas 2.950 Equipagem 49
3.593	 * • - 103

F,	 2.937 • a •	 84
•••-•

1	 I	 iii .11 	 am

A praça do Porto nada importou directamente do nosso pais. Da
importação dos nossos artigos, feita pelos portos estrangeiros, não
podemos dar nenhuma relação, por nos faltarem os necessarios dados.
Neste trimestre a exportação havida entre este porto e os brazileiros
montou a 3.261:574145 (moeda brazilaira), Jxxrespondendo a imola

NUMERO
DE
	

L6TRANG1;IRAS
NAVIOS



quantia a 1:632:288$572 (moeda portuguesa), segundo -os preços cor-
rentes, em 3.120954300 (moeda brasileira), correspondendo -essa
iwportancia a 1.560:474650 (moeda portuguesa), conformo a, esta-
tistica resultante do valor declarado nas factur s consulares agoi

- visadas. O .movitnento commercial entre as praças brasileiras e -a
do Porto, nos unimos quatro aunos, e em igual trimestre, foi o se-
guinte:

• •

EXPORTAÇÃO
Moeda bras.	 Moeda port.

IMPORTAÇXO
e-

Moeda braz.

1.045:034$340
475:8-'8.060
5S2:584$600

	30 trimestre - 1900 	
» -1901
• ••nn 1902• - 1903 	

Moeda port.

522:5175170
237:9295430
291:294300

ASSUCAR

1900....
1901.. .
1902....
1903....

Quant.
1.194 kilos

28.151	 x.
979 o

1900....
1901....
1902....
1003....

Quant.

2.720 kilos

s- 1930....
1901....
1902.. .
1903....

Quant.
23.147 litros
20.040 »
47.165
35.780 »

1900....
1001....
1902....
1903....

Quant.
14.027 kilos
69 917 »
16.606 o
21.813

AZEITONAS

Quant..
1900.. 24.095 ancoretas

	

1901.. 32.796	 »

	

1902.. 46.610	 1.

	

1903.. 72.436	 »

CARNE sumi.

Quant.
6.594.015 litros
5.759.027 »
7.046.634 »

6.322 o

1900..
1901..
1902..
1903..

MEM",

P .Éms SALGADO VINHO FARINACEOS

- 1900....
1901....
1902....
1903....

Quant.
63.446 Hos

101.866 »
173.333 »
199.240 »

1900....
1901....
1902....

Quant.
8.919 kilos

10.749 *
2.336 o
4.702 *

assaaRcaçãsa NUMERO TONELAGEM EQ U IPAGE M
'VALOR.

ExronTapo

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Somma 	

"ií -136.012 3.362 ea. 367Ti6148-R

5a 136.042 3.362 *.s. 34.26443-6
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3° 'trimestre -1900 	 	 3.881 :677$ i 20 1 :900 : 888e,560
a	 - 1901 	  3.009 : 55e723 1.0o 4:778$411• - 1902 	  4.296:117he() 2.148:054580• - 1903 	  3.799:849056 1.899:024678

Ha, portanto, uma -pequena dilferença para menos no valor
total da exportação, comparado com os ultimos doas annos e o do
1900, que julgamos devida á carestia dos vinhos de consumo, resul-
tante da escassez da passada colheita vinicula nas regiões do Douro
e do Minho.

A importação directa dos produtos brasileiros de maior con-
sumo neste mercado, no 30 trimestre dos ultimos quatro aunos, foi a
'seguinte :

ALO ODIO

Quant.
1900.... 842.049 kflos
1901....	 236.163	 »
'1902.- 436.519
1903....

FARINHA DE MANDIOCA

A exportação directa dos generos portuguezes de maior con-
elmo no Brazil, em identico periodo, foi :

AZEITE,

pela sua :má:fabricação, (em um produto alimentar do uma hyt4
iene 'duvidosa -; dufflo erro que desvalorisa, a colheita em :uma iribsi,t

portaacia de 3.000 a 5.000 contos do róis o que prejodica a saudei'
publica. Pode se considorar geral o consumo do azeite entre nós coaZ

aciaez minima do 5 %, quando essa acidez precisa, ser muito
me 'or, 1 0 90 maximo, para que O producto soja perfeitamente her.a
gienico ; assim o entende a Italia, e não ha razão para que o enteses
damos de outro modo.» •

Cita após, com palavras de louvor, a iniciativa do alguns agrf
cult ots -das provincias da Estremadura, Alentejo e Beira, que tee4
proen r tdo melhorar as suas installaçOes com os ultimos aperfeiçoas.,
mentos teehnicos, e aconselha os outros e os industriaes constructoè
res a que sigam as pisadas dos agricultores italianos no aperteis
çoamento de sena machinismos.

«A fabricação aperfeiçoada do azeite (diz ainda o mesmo senhor),
isto é, o esgotamento mais completo das maosas, o obter-se um pro-
dueto com centesimos tu mesmo decimes de acidez, si por um lado
representa uma consideravel vantagem econonoica para o pais, pela
produção de mais de um terço do azeite que actualmente se obtém,
representa, por outro lado, uma expansão no mercado interno pelo
augmento do seu consumo, facilitando se, alêm disso, •a sua expor-
tação. Podemos dizer que o azeite foi hoje banido do consumo da
classe mais abastada e que,rnesmo na classe média teve uma grande
restricção ; constituo essencialmente o tempero da comida dos
pobres o a sua exportação é limitadissima para o pio pedia e devia.
ser. Este resultado é 'devido ás más qualidades do nosso azeite, que,
pela sua defeituosa fa,bricação, é vulgarmente acido, rançado, o que
o torna insupportsvel ás classes de paladar mais delicado O aoa.
poises habituados a gorduras neutras. »

Escusado será dizer que transcrevemos esses períodos do enate
artigo por dever do officio, e não porqne da nossa parto haja a
minima, má vontade contra o azeito portugnez : consideramos o
artigo do Sr. Motta Prego como um salutar aviso aos agricultores
portuguezes, que, tratando com escruputo e zelo da fabricação do
azeito, poderão, acreditando os seus productos, augmentar a sua •
exportação e valorisal-os nos mercados brasileiros. Queiram elles e
lucrarão os consumidores. A importação de algodão em rama tem
sido, em média, nos ultimos dez annos, segundo uma estatistica que
acabamos de ver, superior a 4000 contos de rêis, annuaes.
Figura com o limite maximo o anno de 1899, em que a importação
ascendeu a 4796 contos do reis, e com o limite minimo o de 1902,
cuja importação foi do 3955 contos. A importação de algodão sob
outras 'formas% como fio, tecidos, etc., regula annualmente, mias
média, 3000 contos em ouro.

O Governo portuguez acaba de nomear uma 'commissão, que jt
se acha installa,da no Ministorio da Marinha, para estudar a cultura
do algodão nas colonia,s, comojá emprehenderam outros paizes em -
algumas de suas possessões. A Alletnanha já iniciou a cultura desse
producto no Togo e na Damaralondia ; a, Inglaterra no Niger e na
Africa Central ; a França na Africa °ocidental , sobretudo nas colos,
nias que confinam com a Guiná portuguesa.

A proxima colheita viticola é assaz promettedora, quer na Ma
gião durionso, que produz o vinho de consumo vulgarmente chamado
'maduro, o destes o vinho fino ou o do Porto, quer em toda a pret..
vincia do Minho, onde se tolhe o vinho verde. Nas outras provia.*
cias viticolas a producção é tambem muito promettedora„ contando-
se com uma abundante colheita. Por isso, julgamos não errar antea'=
vendo com tal abundancia uma consideravel baixa no preço doer
vinhos, o que facilitaxaO auginentaxa a sua exportação o facil collo-,
cação nos nossos mercados.

Consulado dos Estados-UnidOs do Brasil tio Porto, 28 de junho act
1905.

DR. ALBERTO CONTUDO,
Consul.

11. 7..- Ittappa do movImento da navegação entre o Prazil O a praW
do Porto durante o 3^ trimestre de

Quant.
1900 	 	 284 kflos
1901 	
1902 	  297.2- 40 »
1903 	

COUROS

• Quant.
1900.. 	 	 194.510 kilos
1901 	  122.235
190 9 	  230.820 »
1903 	 	 '

ENTRADA

Não houve

SAIIIDA

O distincto publicista e agricultor, Sr. Motta Prego, publicou
em 1 de julho do corrente anuo, no Commercio do Porto , um bem
elaborado artigo sobre a oleicultura em Portugal, do qual, por inter-
essantes, passamos a transcrever algumas passagens •

Promottem os olivedos do pais um bom anuo cie safra, mere-
cida compensação á industrio oleicola pelos dous ultimos annos de
colheitas inferiores. Mais uma vez a oleicultura portuguesa vai
perder O terço de sua producção, mais urna vez o azeite nacional vai
perder as Suas One11011.143.qualtdades comestivais, troansforatando•so• s



DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
-IMPORTADA

- Julho

PREÇOS

Agosto Setembro
GENERDS PESO

OU MEDIDA

DESTINO

	Sobre o Brazil 	
> a França 	
• > Inglaterra 	

JULHO

Falta cambio directo
Choque 654, 657, 630, 633

43 7/16

AGOSTO

. Falta cambio directo
Chegue. 631, 637, 640, 642

45 1/8

SETEMBRO

Falta cambio directo
Cheque 649, 643, 639, 642

44 3/8
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- N. 2	 Preço corrente e quantidade dos goneros importados do Brasil na praça do Porto durante o 3‘) trimestre do anno do 1904

Não houve importação directa. -

N. 3 — Preço corrente e quautidalti dos genros exportdos da praça do Porto para o Brazil durante o 3 0 trimestre de 1904

GENEROS	 . PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA
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21.417 kilol
15.925 milheiros
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1.107.322 litros
163.314 volumes
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N	 — Quadro da cotaça.o do cambio, tar.a de desconto e fretamento das embarcaç •des no mercado do Porto, correspondente ao 3°
trimesre de 1901
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TAXA DE DESCONTO
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SETEMI3 RO
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6 e 7
	

6 e 7
Em praça.. 	   	 >

• PREÇO DO 'FRETE
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:AGOSTO	 .SETEMBRO
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--ã-a-tobado 1 d

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo:
Em satisfação ao pedido constante do seu

aviso de 31 de outubro de 1903 informações
:prestadas pela DirecçãO Geral de Engenharia
relativas aos predios e terrenos da Fazenda
de Pinheiros, no Estado do Rio do Janeiro ;
e, devidamente informados, por se tratar do
assumpto da competencia do Ministerio a seu
cargo, os requerimentos de Carlos Alves da
Rocha, tenente-coronel José Antonio da Ro-
cha e Henrique da Costa Pereira que prcpu-
zeram, aquelles o arrendamento da meneio-
nada fazenda, e este de uma casa e terrenos
situados na fronte do referido proprio na-
cional (aviso n. 551);

Para os fins convenientes, cópia dos de-
cretos na. 1.364 de 16 de agosto findo, autori-
zando- o Governo a abrir ao Ministerio
Guerra o credito de 2:972$608, para paga-
mento de ordenados devidos a um escrivao
aposentado do extincto Arsenal do Guerra do
Pernambuco, e 5,643 da mesma data, abrindo
o referido credito (aviso n. 550);

Restituindo o processo de divida de exer-
cicios findos referente ao professor do col-
legio Militar Alvaro Maio. (aviso n. 547).

Solicitando providencias para que :
Sejam distribuidos ás delegacias fisca,es

nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias:

No Piaully, de 300$, á conta do § 15, n. 33
para pagamento a Honoritia Rios de Moura ;

Na Ba.hia, de 162:044024, por conta dos
§§ 5°, 83, 9°, 10°, 11 12 0 e 15°, ns. 30, 31,
02 e 33 e vantagenso,de forragens ;

Em S. Paulo, de 404$800, por conta dos
e 11° para pagamento de soldo e

etapa ao capitão Manoel Evangelista Cabral.
Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Federal:
rie- 1:600$, sendo: a Anna Alexandrina de

Vasconcollos Medina, 100$; a Antonio José
Riboiro Irmão, 160$; ao barão de Itacurussá,
350$ ; a Henrique Pereira da Fonseca Junior,
100$; a Joseph Grumbach, 150$; ao Dr. Lau-

•delino Freire, 504; a Maria Luiza Lengruber,
140$ e a Ovidio Gomes da Silva, 100$ (aviso
.n. 542) ;

De 86:603$588, sendo: a Azevedo Alves &
Irmão, 3:377$460; a Freire, Veiga & Comp.,
20:1 28$1 59; a Gonçalves Castro & Comp.,
2s C00$500; a J. M. Ca,manho, 312$240; a José
Ignacio Coelho & Comp., 26:187$020 ; a La-
port, Lanssgaard & Comp„ 167$J00 ; a Lean-
dro, Martins & Comp., 9:8494i200; a Luiz
IVIacelo, 404100; á Nova Fabrica Rink,
18:725$928; a Rodrigo Vianna„ 25$l00;• a
Villas-Boas & C,omp., 192$600 o a \Vilson,
Sous & Comp., 4 : 300$ (aviso u, 545)..
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Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federa
ao Rio -Grande do Sul, , de 9:575$057, sendo
a Azevedo Alves & Irmão, 1:447$200 ; a San
tos Rocha & Comp.

'
 570$360; a Esteves Bar

boca & Comp., 384$140; a Echenique Irmão
& Comp., 723$789; d, Companhia Hydraulica
Portoalegrense. 677$120; a Caraillo Mendes
Ribeiro, 2:380$728 e á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, 3:394860 (aviso
a. 548).

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo a expedição de or-
dens para que:

Seja collocado um apparelho telephonico
na case em que resido o encarregado da
secção do pessoal do cominando do 4.° dis-
tricto militar ;

Sejam convenientemente alimentadas as
bicas existentes no Curato de Santa Cruz,
durante o tampe em que vae alli acampar a
divisão de manobras e exercicios, facilitando
o encarregado desse serviço, naquolla locali-
dade, todos os recursos que a este respeita
são necessarios á mesma divisão ; e bem
assim que, pelas repartições dos Telegraphos
e dos Correios, seja sambem facilitado o ser-
viço da mencionada divisão no que diz res-
peito a estas repartições.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal,
no Maranhão, remettendo, para informar,
papeis em que o capitão reformado do exer-
cito Antonio Raymundo Bello pede paga-
mento de vantagens a que se julga com
direito,

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo,para os fins convenientes, cópia dos de-
cretos de 16 de agosto e 2 do corrente, pro-
movendo diversos officiaes no Corpo de Sa,ude
e na arma de cavallaria, e concedendo re-
forma aos mestres da banda de musica do
290 batalhão Luiz Antonio Moreira.

—Ao presidente do conselho de compras
da Intendencia Geral da Guerra, approvamdo
o contracto celebrado em 22 de Julho findo
com diversos negociantes,para o fornecimento
de artigos de fardamento = e equipamento no
corrente anuo.

—Ao intendente geral da guerra:
Autorizando o commandante do 1.0 distri-

cto militar a permittir o despacho na Alfau-
dega, de Mandos de 48 rifles pertencentes a
Vadiou Silva.

Mandando:
Declarar ao commandanto do 2.° districto

militar que, por se tratar de alteração de
tabella,não pôde ser concedida a autorização
que pede o do 40° batalhão de infantaria
para que os musico.s do dito batalhão usem
o primeiro uniforme, comprando-se, por
conta do cofre do conselhe economico,os ar-
tigos que faltam para constituil-o ;

Fornecer ao 7° regimento de cavallaria os
artigos constantes dos cinco pedidos que se
remetiam

Providenciar para que seja entregue d.
Alfandega de Santos o forte ItaDema,situado
era frente do cries da dita cidade, mediante
a condição de ser reocupado de novo pelo Mi-
nisterio da Guerra, quando exigir a defesa
do porto daquella localidade.

—Ao chefe do estado maior do exercto:
Coacedendo seis mezes de licença, para tra-

tamento de nade, ao alferes do 18° batalhão
de infantaria, acidado ao 16°, Justiniano Be-
nevonuto de Souza Marinho. •Declarando

Que deve ser posto em disponibilidade o
capitão do corpo de engenheiros João de Al-
buquerque Serejb, por ter sido eleito mem-
bro da camara municipal de Monção, no Es-
tado do Maranhão

Que devem ir sendo reincluidas nos corpos
das guarnições em que se apresentarem e
ahiaguardar ulterior resalução do Governo,
as praças de pret aliunnos das s 'eacolas mi-
litares que tomaram pare: nos 'aconteci-
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mentos de fi'avembro ü1titno istá -Ur
annullada, pela lei da amnistia,: a excluas),
a bem da disciplina, das fileiras do exercito*
das referidas praças.

Mandando servir :
Em um dos corpos da guarnição d4'

Capita/ Federal, os alferes-alumnos Gra-
ciliano Negreiros, João Guedes da Fon-
toura o Feuelon Bomilcar da Cunha

Nos corpos abaixo mencionados, os seguir
tos alforei.-alumnos :

Mihi

▪

 sterio da Guerra
Por portaria do 15 do corrente, couce

dram-se seis mezes de licença ao pisar-
maceutico adjunto do exercito Augusto
Manoel de Aguiar Filho, para tratar de sua
Laudo ne.sta Capital.

_Expediente de 9 de setembro de 1905

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negociós In-
teriores, submettendo á sua consideração a
parte apresentada pelo major do corpo de
engenheiros José da Silva Braga ao chefe do
estado maior do exercito, sobre o facto de ter
sido desa,ttendido por dous guardas civis, na
occasião em que elle os chamava á ordem
por estarem conversando em termos desres-
peitosos contra o exercito e de haverem os
ditos guardas lhe dada voz de prisão, em
contraposição á que o referido major lhes
dera, e rogando que se digne de providenciar
como julgar conveniente.

Arma de artilharia

10 regimento—Miguel Salazar de Mo
raes.

20 regimento—José do Abreu Araujo a
Oscar de Araujo Fonseca.

5° regimento—Aristides Paes de Souza
Brasil.

2° batalhão —Manoel Maria do Castro
Noveso João Baptista Ma.scarenhas do Mo-

4° batalhão—Antonio Luiz da Costa Sana
tos o João Nepomuceno de Castro.

6° batalhão—Arthus Rodrigues Tito.

Arma de cavallaria

70 regimento—Alarico Honorato de Castro
Lago.

9° regimento—Pedro Reginaldo Teixeira..
Arma de 'infa ntaria

10° batalhão—José Joaquim de Andrade.
15° batalhão—José Emygdio Rodrigues Ga-

lhardo.
22° batalhão—Ildefonso Escoba.r.
36° batalhão—Augusto da Cunha Duques,

Estrada.
Transferindo, na arma de infantaria,

alferes Augusto da Rocha Fragoso Junior
do 60 batalhão para o 19°.

Dial!
Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo cópia dá decreto do 6 do cor-

rente, que concede aposentadoria ao 1 0 °til-
dai da Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra o bem assim os papeis que a moti-
varam,e communicando que o mesmo fun- •
ccionario conta 28 annos, 7 manes e7 dias cln
serviço publico effectivo, sondo mais de dou4
annos no exercicio daquelle cargo (aviSt*.
li. 553) ;

Solicitando o pagamento de 18:064$490,serral
do : a Adolpho & Veiga, 2:617$100 ; Com-.
pa,nhia União, 1:8333; a Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., 157$500 ; a Fraaa
cisco da Silveira Machado, 6:300$ • a
seph Geraud & Comp., 1:611$l50; a itatheuse
& Alberto, 1:479$; a Pacheco, Moreira
& Comp„ 3:540$; a Vilas Boas & Comp.
201$740 e a, Virgilio Machado 325$ (avilé .
n. 552),

-Ao Supremo Tribunal Militar, rerdet¥
tendo, para os fins convenientes, c6pla dnie
decretos de 16 e 23 do mez findo, graduandep
diversos officiaes no corpo de sande o na0
armas de cavallaria, e infantaria, declaraaa
do que o tenente graduado Antonio Julio
Fontoura não deverá contar antiguidade
graduação e nomeando tenente medico
50 classe o medico adjunto Dr. Aateack
Oreilly de Souza.

-Ao chefe do estado maior do exercito .

Concedendo licença ao 20 sargento Theo4
philo Pereira dos Santos e ao cabo de es-
quadra Bernardino Souto, ambos do Asylo
dos Inva.lidos da Patria, para residirem e
primeiro no interior do Estado do Sergipe, e
o segundo, por deus annos, na cidade de .
Itabahyana,uo Estado dai Pagrallyba. do Norte.y...
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Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.— Directoria Geral do Obras e' , •
Viação-1 a secção—N: 265—Rio de Janeiro, a .
15 de setembro de 1905. -

A' vista do que requereu a Compagnie Au-
xiliaire de Chemins de Fer au Brdsii e do que k

informastes em oficio n. 8, de 22 de agosto
proximo passado, autorizo essa companhia
a adquirir na Europa o material rodante
por ella mencionado, cujo valor será oppor-
tunamente levado á canta do custo das --
linhas arrendadas, nos termos da clausula
8°, lettra d, do contracto de 19 de junho do -
corrente anuo.

Em relação ao orçamento em moeda
papel, apresentado pela companhia, resolvo,
outros' no, approvar as reducções que indi-
castes; tanto no que diz respeito á montagem •
do cada locomotiva, como á dos vagons cor-
respondentes ao segundo grupo especificado .
no vosso citado oficio, considerando-se
tambem como um maximo o preço da nion-
tagern dos vagons alludidos no primeiro e
terceiro grupos do mesmo oficio, de modo
que em tempo proprio soja levada á conta
do capital a importancia, real que for des-
pendida.

Sande e fraternidade. —Lauro Sereriaao
3liiller. —Sr. engenheiro-chefe da commissão
fiscal do Governo junto á Compagnie Auxi-'
liaire des Chentins de Fer att 1-33-asit.

111andan lo
Providenciar para -que, á vista dos pa-

peis que se remettem, seja autorizado o
conselho economia° do 5" r̀ egimento do ar-
tilharia a indemnizar a Estrada de Ferro
-Central do Brazil da quantia 'do 15$ em
clue foi avaliada a avaria causada na estaçã,o
do Engenho Novo por uma carroça do refe-
rido corpo.

Recolher-se ao raspectivo corpo o alferes
do 1 0 regimento de cava/lar -ia José Estavam.
do Amazonas Ferraz, que se acha servindo
no 120 ,batalhão de infantaria ;

Servir no 40. 13atalhão do artilharia o 2° te-
nente do 5° Alipio Bandeira ; no 1° regimento
de -eavallaria o alferes do • 7° Justino •15/1?-
nozes Floresta ; no 13° desta arma o alferes
do 3° Arthur Ernilio Villaça Guimarães e
no . 33° batalhão de infantaria o alferes do
18° Raymundo Nonato de Oliveira Santos.
, Permittiodo, ao 2° sargento do Asylo dos

Iffiralidos da Pateia José de Paula Telles,
transferir sua. residencia do Estado das
Alagoas para a Capital Federal.

Transferindo para a Escola Prepaaatoria e
de Tactica. do Realengo, a matricula do
alumno do Collegio Militar Florio.no Mon-
teiro de Mello, conforme pediu.

• Ministerio da Guerra — Rio (te Janeiro,
11 de setembro do 1905—N. 1.557.

Sr. chefe do estado maior do exercito—
'Tendo o Sr. Presidente da Republica resol-
vido, de accôrdo com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em consulta de
5 de junho ultimo, que ao prefeito do Dis-

•tricto Federal não cabem continencias por
parte de força ou individuos pertencentes ao
exercito o á armada, transmitto-vos, para
vosso conhecimento e para que a façais pu-
blicar em ordem do dia da repartição a
vosso cargo, a dita consulta, por cópia, que
acompanhou o :aviso n. 887, que me dirigiu
o alinisterio da Marinha, em 8 de julho deste
armo.

Saude e fraternidade.—Francis'co de Paula
nArgotto.

Dia 12

'Ao chefe ' do estado maior do exercito,
Mandando

Continuar addido por mais de 60 dias ao
• 28° batalhão de infantaria, o alferes do 3° re-

gimento • de cavallaria Manoel Alves Paes
Liame ;

Pôr, á disp3siçã,o do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, para servir no corpo
de bombeiros da Capital Federal, o major do
estado maior José da Cunha Pires, conforme
pediu• o-dito Ministerio

Servir,.no 250 batalhão do infantaria: O al-
feres do .18° Leopoldo Ribeiro dos Santos
Souza ;

Seguir no dia 16 do corrente, em hora que
o comrtiandante da força julgar mais con-
venicate, a divisão que, sob o commando do
general Hermes Rodrigues da Fonseca, vae
fazer exereicios no Curato de Santa Cruz
sendo que os corpos que fazem parte da di-
visão devem deixar nos respectivos quarteis
um contingente commandado por oficial e
com o pessoal indispensa,vel para attender - ás
diferentes necessidades do serviço ; e decla-
rando que, durante a ausencia do comman-
dante do districto, deverá ficar no Quartel-
General, para attender aos serviços do na-
tureza urgente, do accÔrdo com as in-
strucçõea que lho forem dadas por aquella
autoridade, o coronel mais antigo dos corpos
da guarniçãO 'que não seguirem.

Elinistério da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 15 do corrente, foram
concedidas, na Rapartição Geral dos Telegra-
phos, as seguinte licenças:

De tias mez s, em prorogaçã,o, com orde-
nado integral e um 111,3Z com metade do or-
denado, ao enaenheiro-chefe, de districto Jcã,o
Baptista de Oliveira Bailo;

De tres mez os, em prorogaçã,o, com orde-
nado, ao telegraphista de 4° classe Edmundo
de Oliveira Ballo, para tratamento de saude.

parpeciiente de 14 de setembro de 1905

Recommendou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos providenciar no sentido de ser
facilitado á divisão de manobras e exereicios
militares no Curato de Santa Cruz,durante o
temp) em que acampar alli, o serviço rela-
tivo á repartição a seu cargo.— Fez-se iden-
tico expediente á Directoria Geral dos Cor-
reios.

— Declarou-se ao Ministerio das Rein-tias
Exteriores que a not 3 que lhe dirigiu o
Governo Suisso, fixando a classe em que
foram inscrips as colonia,s italianas da
Érythréa e do Bena,dir,para o pagamento das
despesas comi" da Secretaria Interna-
cional da União Postal Universal,foi recebida
e convenienternento processada pela Repar-
tição Geral dos Correios.

Requerimentos despachados
Dia i5 de setembro de 005

Asterio Leandro dá Santos, carteiro de
1° classe da Administração dos Correios do
District° Federal, pedindo autorização para
consignar á Cooperativa Militar a quantia
da 20$ mensaes.—Indeferido.

Praticantes de 2° classe da Administração
dos Correios de S. Paulo. reclamando contra
a nomeação de carteiros para as vagas de
praticantes de la classe dessa administração,
—Não ha que deferir.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 15 do corrente foram
oncedidas as seguintes licenças

De 90 dias, com ordenado, de accôrdo com
o a l o do art. 2° do decreto u. 4.484, de 7 de
março de 1870, • em prorogação da que lhe
fora concedida pelo director da. Estrada do
Ferro Central do Brazil, a Jeronymo de
Paiva Mel/e, teleg,raphista de 3e classe da
mesma ostrada, para tratar de sua saude

De tres mezes, ao escripturario da com-
missão de melhoramento do porto do Natal,
bacharel Galdino de Lima Filho, para tra-
tamento de sua sande.

Expediente de 15 de setembro de 1905

Foram remettidos ao delegado do Thesouro
Brazileiro em Londres,' para os efeitos da
liquidação provisoria, OS documentos da to-
mada de contas da Estrada de Ferro de
Quarahim a Itaquy, no 1° semestre deste
anno. •

—Declarou-se ao Ministerio da Justiça e
Nea

b
ocios Interiores que, para o fim de evitar

a falta de agua que SO dá 'nos sobrados do
edificio do Forrou, é indispensavel separar o
fornecimento por andaras, segundo informa
a inspecção das Obras Publicas.

Reqeerimentos despachados
Dia 15 de setembro de i905

-Joaquim Ferreira do Souza, recorrendo 'ãci
despacho de indeferimento proferido pela
Directoria da. Estrada de Ferro Central da
Brazil em diversas reclamaçiíes que apre-
sentou no sentido de lhe ser restituida, a
taxa do vigilaneia que allega ter a mesma
estrada cobrado indevidamente sobra des-
pachos de coke effectuados em janeiro e fe-
vereiro de 1904.—Indeferido.

Antonio Pinto Duarte e D. Maria Joanna,
Carneiro Duarte, pedindo reconsideração do
despacho a seu requerimento referente a
alugueis do predio onde funceiona urna es-
tação da Estrada de Ferro Rio do Ouro.--a
Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 14 do corrente :
Foi supprimida a linha do Correio de

Castro á estação da estrada de ferro, no Es-
tado do Paraná ; e areando um logar de
estafeta distribuidor na agencia de Castro no
mesmo Estado;

Foram concedidos 30 dias de licençaepara
tratar de sua saudo, ao cidadão Abel Au-
gusto, Carteiro da agencia do Correio do
Araraquara, no Estado de S. Paulo.

REDACÇÃO
3Extra [31 -> , ).x» Rolatorio do Mi-

nistorI t> (lu, Justiça o :"4:ego-
cios lin t3i•iores
Ensino Superior e Faculdades Livras

(Continuado do n. 206)
SEGUNDA PARTE—FACULDADES LIVRES

DE DIREITO
IV

. FACULDADES LIVRES DE DIREITO

A primeira instituição particular 'de en-
sino superior equiparada ás federaes foi a
Faculdade de Direito da Bahia.

Reconheceu-a o decreto n. '599, de 17 de
outubro de 1891; baixado pelo ministro An- -
tonio Luiz Afonso de Carvalho, em nome ,
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do marechal Deodoro da Fonseca, então
'Presidente da Re,publica. E, praticado esse
primeiro acto do Governo da União, não
tardava a ser seguido do decreto n. 639, de
31 desse mesmo mez e anuo, concedendo
identicas regalias de faculdades livres cts fa-
culdades de Sciencias Juridicas e Sociaes e de
Direito desta capital.

O Poder Executivo assim procedia depois
de haver o conselho do instrucção superior
nomeado commissZies para darem parecer so-
bro o funccionamento regular desses insti-
tutos, na fôrma do art. 419 dos estatutos de
2 de janeiro de 1891, e levado ao conheci-
mento do "Ministerio do Interior que se'
achavam nas condições de gosar das vanta-
gens das faculdades de direito mantid.a,s pela
União.

Ambas as faculdades livres desta capital
já haviam iniciado os seus trabalhos desde
15 de junho de 1890 ; e, depois de reconheci-
das polo Estado e adaptadas ao novo regimen
para ellas instituido, continuaram a fane-
eionar reaularmente, installada a de scieu-
cias juridicas e sociaes no edificio do Gy-
mnasio Nacional o a de direito no da Escola
Normal A canada absoluta de meios 1113-
netarios, desde que semelhantes estabeleci-
mentos tinham sido amados som primeiro
constituirem os seus iniciadores um patri-
monio que os puzesse a coberto do vi-
ver exclusivamente da paga dos alumnos
que os deveriam frequentar, fazia assim
os seus directores recorrerem ao poder pu-
blico para que os auxiliasse desde a
proporcionando-lhes uma séde, a titulo

 logo,

provisoria, em dons proprios nacionaes. Não
poderia s3r mais desanimadora essa pri-
meira amostra do que valia então, e conti-
mia a valer, entre nós, a iniciativa par-
ticular !

Extincto pouco depois o Conselho de In-
strucção Superior, eram por aviso de 26
de' • abril de 1892 nomeados commissarios
fiscaes junto ás faculdades livres deSta ci-
dade os Srs. Lucio de Mendonça e Vicente
de Souza.

Para se poder mais da perto avaliar os
resultados immediatos do funccionamento
desses institutos, logo no começo de sua
existencia, basta trasladarmos para aqui
alguns trechos do relatorio do primeiro da-
quelles commissarios, 'apresentado ao Go-
verno a 4 de fevereiro de 1893. Escrevia
então o Dr. Lucio de Mendonça

Exin. Sr. Ministro de Estado da Justiça
e Negocias Interiores — Venho apresentar-
vos succinto relatorio acerca das faculda-
des livres de direito desta Capital, como
commissario fiscal do Governo junto delias
e na lamentaxel ausencia do meu 'compa-
nheiro do commissão o illustre cidadão Dr.
Vicente de Souza, enfermo neste momento.

Além de varias outras causas de insufil-
ciencia deste trabalho, seja-me licito, para
em grande parte attenual-o, recordar a
razão predominante, que era a estreiteza,
da acção leni dos commissarios, só amplia-
da • muito farde para o presente relatorio.
De feito, pelo regulamento approvado pe'o
decreto n. 1.232 E, de 2 de janeiro de
1891, art. 421, 2° parte, os commissarlos
annualmente nomeados tinham de cingir-se
a assistir aos exames -das faculdades livres
e informar sobre a regularidade destes.

Nenhuma fiscalização • do ensino ! e com-
tudo, incoherentemente, dispõe o citado re-
gulamento, no art. 422, que em cada facul-
dade livro se ensinarão, pelo menos, todas
as matarias que constituirem o programma
da faculdade federal, e, como sancçao deste
preceito, estatua, no art. 424, que a in-
fracção das disposições contidas nesse titulo,
que não são outras senão essa ultima e a
regularidade dos exames, sujeita a congr e-
£ação da faculdade livre á, censura do Go-
.

verno, na raincidencia á Multa, e finalmente,
á suspensão do ensino e da faculdade de con
ferir grãos academicos. 	 „ .	 .	 .

Muito razoavelmente entendeu o Governo
ampliar as funcçõos dos seus commissarios,
e assim o fez no Codiso de Disaosições Cam-
muns ás Instituições de Ensino Superior
dependentes deste Ministerio, approvadas
pelo decreto n. 1.159, de. 3 de dezembro
de 1892, em cujo art. 312, 2° pa,rte, se dispõe
que o Governo n.,meará, annualmente Com-
missarios que inspeccionem os estabeleci-
mentos e assistam aos seus exames, pre-
stando as devidas informações em relatorio.

Nem se veja em tal extensã,o da fiscali-
zação por parte do Governo uma restr:cção
menos : é da indole do regimen repu-
blicano a estricta responsabilidade de par
com a liberdade mais ampla : á valiosissima
e ponderosa faculdade de conferir grãos aca,
demicos não póde deixar de corresponder a
mais vigorosa observancia, das cendições
legaes, afiançada por severa fiscalização. .

Vedes, porém, que a, providencia não podia
já aproveitar á fiscalização no periodo a que
se refere o prenota relataria e que se en-
cerrava exactamente ao tempo em que taes
disposições entravam a vigorar.

Assim, além do que propriamente se re-
fere á regularidade dos exames, objecto
exclusivo, até ha pouco, da compotencia, dos
commissarios fiscaes, pouco poderei relatar-
vos, e ainda esse pouco, manda a lealdade
que o confessa, colhido mais da informação
das proprias secretarias das faculdades que
de sciencia propria e directamente adqui-
rida.

Duas faculdades livres de direito funecio
narn nesta Capital. 	 •

A primeira, na ordem da antiguidade, com
o titulo de Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, fun-
dada em 1882 e reconhecida por decreto de
31 do outubro de 1891, installou-se definiti-
vamente a 19 de maio do mesmo anno e fana-
Mona actualmente no edificio do Externato
do Gymnasio Nacional, sob a zelosa direcção
do cidadão Dr. Manoel do Nascimento Ma-
chado Portella e com um corpo docente de
provada idoneidade, ao:110sta na maioria,
de doutores em direito.

Matricularam-se nesse armo lectivo 78
alumnos, 03 quaes assiduamente frequen-
taram as aulas dos diversos cursos da facul-
dade:

A outra faculdade, com o titulo de 1.e.u,a1
dada Livre do Direito do Rio do Janeiro,
fundada pelo cidadão Dr. Josa Joaquim do
Carmo, installada solemnemente no dia 11
de junho de 1891, tendo sido equiparada ás
faculdades do direito feleraes pelo decreto
n. 639, de 31 de outubro do mesmo afino,
funcciona actualmente no edificio da Escola
Normal, á praça da Acclamação, sob a in-
telligente direcção do cidadão Dr. Carlos An-
tonio da França Carvalho o com distineto
pessoal docente, de que fazem parte alguns
doutores em direito e outros juristas de
nome no parlamento, no Oro e nas lettras

No ultimo anuo lectivo funcciona,ram
aulas, de 15 de abril a 15 de novembro, com
bastante regularidade, havendo-se matri-
culado 119 alumnos, assim distribuidos :
1° serie de sciencias juridicas ou sociaes, 25;
na 2° de sbiencias juridicas

'
 17; na 20 de

sciencias sociaes, 8; na 3° do mesmo curso,
1; no 20 anuo (regimen antigo), 4; no 30
( idem), 27; no 40 ( idem ), 28, e no 50
( idem ), 9.

Além destes, frequentaram as diversas dw-
ries, como ouvintes, 33 alumnos. •

Funceionaram quasi todas as cadeiras dos
diferentes cursos dessa faculdade, tendo
deixado apenas do funccionar as do historia
do direito natural e noções de economia po-
litica e direito administrativo ( la e 3° da 40

serie de sciencias juridicas, de sciencla, daá
finanças e contabilidade do Estado eieis
la,ção comparada sobre o direito privado (20
30 da 30 serie de sciencias sociaes), bem come ..
as cadeiras do curso do notariado; todas
por falta de alumnos, OS quaes, Quanto á.
primeiras cadeiras Mencionadas, cemo tom,. • .
bem succede na outra faculdade,. preferem
continuar os estudos .egundo o regime," an..
tigo, como facult. o art. J37 do regula,.
mento vigente.,	 -

Depois de dar uma estatistica detalha.:
anuo por urino, do todos os actos das clima
faculdades, encerrava o Dr. Lucio de Men-
donça a sua exposição com as seguintes pas
lavras:

4 COM vereis desses resultados, e &manda
verifiquei assistindo a alguns desses exame.
quer ordinarios, quer extraordinarios,
digno de notar-se o escrupuloso rigor :ona
que se houve a faculdade em seus julga-
mentos, bem enmprehendendo que da se-
riedade - destes dependem os bons credites
instituição.

Não concluirei sem congra,tidar-me com.
V. Ex. pelos resultados, senão inteiramente
satisfactorios, já muito promissores, do ca-
sino superior livre na Capital da Federação....

Dessa data. em deante, foi sempre mais ou
menos optimista a linguagem dos diferente-
fiscaes do Governo escolhidos para acompa-
nharem os trabalhos desses estabelecimentos
livres.

Por seu lado, não se póde negar que ambas
as faculdades teem procurado firmar os seus
creditos, devido talvez á campanha inces-
sante que contra a sua moralidade e exis-
tencia se tem movido' e que, ainda, ultima-
mente, irrompeu com grande escandalo na.
im-retra, denunciando-se factos delictuosos .
e abusos praticados em urna delias por oc-
casião de um julgamento do provas. Não
poliras nem menos graves teem sido, tambem .
as denuncias apresentadas ao poder publico,.
como, entre 'outras, o caso de haver em um
desSes institutos obtido o diploma de ba-."
charel, sem prestar alguns exames e Per-
correr legalmente os diversos . annos do
curso, um estudante, ora em elevado cargo
da representação nacional, e o episodio não
menos censuravel de ter conseguido ma-
tricula em outro um candidato que uma sã
certidão exhibira de suas habilitações nos .
estudos secunda,rios exigidos para , aquelle
acto.	 •

O Go entretanto, todas vaza
que mandou syndicar até onde iria a vara.
cidade dessas denuncias, teve sempre a3
mais completas e cabaes informações de qus
eram inteiramente destituidae do . funda.
mento.

Assim st. pronunciou,ainda ha pouca tempo
em . dos commissa.rios, para tal fim as,
pedala-monte nomeado, sendo o seu teste
munho tanto mais valioso quanto se. trata
de illustra e integro magistrado, membrc
dos mais eoaspicuos da Corte de Appel-
lação. Por nossa parte, não encontramos
tamboril siquer uma, prova directa ou ia.
directa na minuciosa inspecção a que pro-
cedemos em ambos esses estabelecimentos
livres ; prova que nos firmasse a convicçãe
de que não presidiam a neeessaria seriedade
c escrupulo á, conducta dos seus . dire-
ctores e respectivos corpos docentes, com-
postos de jurisconsultos, advogados e len-
tes jubilados das faculdades de direito da
União mui tos dos quaes de nomes laureados .
nas lettras juridicas e na sciencia da ad-
ministração e da politica.

E' verdade que certas rixas lavantadas,
não ha 'muito, entre os membros da con-.
gregação de uma dessas faculdades che-•
garain a ameaçal-a de irnminente dissolução
ou de cavar-lhe o descredito publico, si
continuassem a minal-a tão 1axuentayei9



otricial, pela sua preconizada independencia
e propria situação de supremo regulador do
ensino nacional, deveriam partir o exemplo
e o incitamento ás instituições particulares
que, em terreno desigual e ingrato, lhe
procurassem fazer concurrencia.

tAo passo que o professor do Estado, já,
escrevia o Sr. Ruy Barbosa em 1882, não
tem, nem pôde ter, outro interesse que não
o do Estado, isto é, o interesse geral, o pro-
fessa de uma faculdade livre é directa-
mento interessado na prosperidade do insti-
tuto de que faz parte. A sua capacidade não
é afiançada sinão pelo seu gráo e pela
escolha de uma autoridade desconhecida ao
Estado, alheia ao Estado. A capacidade e a
imparcialidade do professor do Estado re-
sultam do seu grata, da sua carreira sem-
pre fiscalizada e sempre notaria, das fórmas
de sua nomeação, para a qual contribuem
as maiores autoridades scientificas e univer-
sitarias, da inamovabilidade, amam, em que
elle é investido.,

Particularmente, entretanto, á nossa
missão junto aos intitutos equiparados de
instrueção superior, com. séde nesta Capital,
o primeiro que visitámas foi a Faculdade
Livre de Direito,

Este estabelecimento, antes de installar-se
no edificio da Escola Normal, como já vimos
acima, Stinecionou • nos seus primitivos dias
em uma dependencia do Mosteiro de S.Benta,
graciosamente cedida pelo ultimo abba,de
que ali superintendera os destinos da or-
dem. Da Escola Normal transferiu-se mais
tarde para o Lyóou de Artes e Officlos, de
onde passou depois para a ala esquerda do
pradio da Escola Publica da Praça Duque de
Caxias e acha-se actualmente accommodado
no proprio municipal da rua do Lavradio

98, obtido por aluguel á Prefeitura, de-
vendo em breve mudar-se definitivamente
para. uma casa alue a sua administração
acaba, de adquirir, na ,Praça da Republica.

Desde seu inicio, teve como director o Dr.
Carlos Antonio da França Carvalho, que até
hoje se conserva, nesse cargo, tendo mesmo
abandonado a advocacia e a politica para se
~sagrar exclusivamente á instituição de
que fie um dos principaes organizadores.
Compoz-se o seu primitivo corpo docente dos
Dr. Meio Roméro, José Joaquim do Carmo,
Ubaidino do Amaral, Benodicto Valladaves,
Manoel lgnacio Gonzaga, Alvaro Caminha,
Carvalho Durão, Augusto • D. de Araujo
Lima, Sizenando Nabuco, Paula Ramos Ju-
nior, Magalhães Castro, Fróes da Cruz, Ra-
tisbona„Thoodureto Souto, João Pedro Balfort
Vieira, Rangel Pestana, José Hygino a ou-
troe mais. E serviram como substitutos das
n)31, secçõee, em que se dividiam os cursos,on
Drs- Brazil Silvado, Oliveira Coelho, Vaz
Pinto, Eugenio Catta Preta, Mello Mattoe o
José Góes de Siqueira.

Afteradae mais tarde as leis do encalo,
foram reformados os estatutos da faculdade,
creando-se os cargos de vice-director, bino-
thecario e redactor da Revista. O primeiro
vice-director foi o Dr. Antonio de Paula
Ramos Junior.

O cargo de secretario tem aido exercido
pelos Drs. Hippoly to Pacheco .Alve de
Araujo, actualmente servindo em uma das
nossas legações na Europa; Antonio ben-
tinho Daria e Raul Barradas, que o °ocupa-
ram interinamente ; Mario Quaresma de
Moura; Raul Para:nhos Pederneiras, a quem
deve a faculdade os mais importantes e in-
telligentes serviços na organização de seu
archivo, que Ode ser considerado um mo-
delo no genero ; e Mario Belfort Ramos,
ta,mbem proa:ateimada em 0X0rOiCit) de
cargo diplomaticas

O quadro actual -da -administração-4-d
seguinte:

Director, Dr. França Carvalho:
Vice-director, Dr. Carlos Affonso.
Secretario, Dr. Carlos Affonsó Filho.
Bibliothecario, Dr. Vicente de Carvalha:
Thesoureiro, Dr. Frederico Borges.
Durante a nossa inspecção nesse instituto.

de ensino, tivemos ensejo de travar relações
com o actual secretario, que, portador de
um nome Ilustre, muito nos auxiliou, pre-
stando-nos promptamente todas as informa-
ções de que necessitavamos, quanto ao exame
dos livros o escriaturação, cadernetas e pro-
vas escriptas dos alumnos, tendo neste tra-
balho percorrido diversos anuas, desde a fun- -
dação do estabelecimento, e encontrando
tudo na melhor ordem e, asseio.

Possuo a Faculdade Livre de Direito o pa-
trimonio da lei em apolices nominativas da
divida publica do Estado ; e, juntando a este
o findo de reserva, acaba de adquirir una
adiado para a sua installação definitiva.
Como parte importante do seu patrimonio,
dispõe ainda de uma regular bibliotheca, em
que tivemos °ocasião de apreciar obras do
subido valor, algumas das quaes offerecida,a
em edições luxuosas por altas corporações
estrangeiras.

Foram-nos então offerecidos diversos tra-
balhos elaborados por essa faculdade, entre
ou quaes alguns volumes da sua Revssta An-
'mal, um exemplar da,brilhantissima defesa
de these, feita o armo findo pelo Deputado
Federal Sr. Sá, Peixoto, para obter o gráo
do doutor em direito, e um avais° com o
parecer sobre a consulta a que teve de re-
sponder, a, mesma faculdade relativamente
ao projecto do Codigo Civil.

Fiscalizada a principio pelo desembarga-
dor Miranda Ribeiro e Dr. Xavier da Sil-
veira, tem hoje como representante do Go-
verno o Dr. Manoel Porphyrio de Oliveira,
Santos, que; como consta de seus relatarias, `•
ha, em minuciosas e successivas visitas, vee•
rificado a boa ordem e regular andamento ••¡
do mecanismo escolar. Este distincto advo- •
gado esteve sempre presente á inspecção
que fizemos no estabelecimento.- -

.Terminada -esta, coube-nos igual tarefa. •
junto á Faculdade Livro de Sciencias Juridi-
cos e Sociaes.

Esta faculdade, ao contrario da sua emula
nesta Capital, depois de um curto finado-a
namento no edificio da Escola Senador Cor- . -
rêa, á praça S .. Salvador, tem conservado t
sempre a sua sede em uma parte do velho
Convento de S. Joaquim, occupado pelo Ex-
lernato do Gyrnnasio Nacional. Em compen-
sação, todavia, tem frequentemente mudado •
de director em eleições, a principio annuaes .•
e agora mais espaçadas, o que não nos pa-
rece de grande vantagem para o progresso .
e regular andamento do uma instituição tão
importante, que carece de uma acção assi-
d.ua, e firme na gerencia dos seus altos des-
tinos sociaes, através da qual se sintam a
capacidade e o tino administrativo ligados á
experiancia e á observação de todos os dias.

Na li na da sua direcção encontram-se noa. =
mas notaveis e venerandos, como os dos Drs.
Machado Portella e Baptista Pereira, além ,
dos ilustres jurisconsultos que lhes sueca-
deram até o actual serventuario, o Dr. João
Evangelista Sayão de Bulhões Carvalho. Ao ,
iniciar os seus trabalhos em 1891,compunha-
se o corpo docente do estabelecimento dos
Drs. Affonso Celso 'Junior, Gomes de Castro,
Coelho Rodrigues, Tarquinio de Souza, Souza .
Lima, Silva Costa, Bandeira de Mello, que
mais tarde serviu junto aos seus trabalhos
como fiscal do Governo, André Fleury, Car-
los -de Gusmão, Oliva lía,ya e outros. Ser- • •
viram nesse tempo de substitutos das diver- --
sas secções os Drs. Paulino de Souza Junior,
Leão Valioso Filho, Lima Drummond, Souza
Bandeira e Antonio Maria Teixeira..

•

•

l 4UV4= Sabbado

tina Houve MOSItto quere,
por em? necasião, procurasse .lindir os
same cursos 3uridico3 desta cidade, como
Ineio de salvar as difileuldades do momento.

esse' lastimaveis incidentes deram ensejo
a mu- se avolumasse a propaganda, par-

se abolissem por lei do Congresso as
equiparaçõee doe institutos particulares de
ensino superior aos officiaes.

Felizmente, essas metas cessaram a tem-
po, segundo nos parece. Desistiram os gru-
pos divergentes da politica domestica que
haviam iniciado na faculdade, disputando a,
posse perpetua, da sua suprema direcção.
Não chegaram mesmo taes attritos a se
reflectir entre os alumnos, tornando-os par-
tidaries destes ou daqueles professores em
peleja.

Outra aecusação, que se tem formulado
contra o funceionamento regular das facul-
dades livres de direito desta Capital, é a
nenhuma assiduidade do seu professorado.

Argumenta-se que esse facto provém, na-
turalmente, da parca remuneração que lhe
é destinada, deante da pequena renda desses
estabelecimentos, oriunda unicamente das
mensalidades dos alumnos. Por maiores
que sejam a abnegação e o amor ao ensino
dos lentes encarregados das diversas cadei-
raseé frequente dizer-se, não se lhes podem
exigir sacrificios quando não percebem ven-
cimentos que compensem os prejuizos de se
distrahirem das suas bancas de advogado
nu de ,outras profissões que exerçam, para,
em dias certos e horas determinadas,' ir
dar aulas que não deixam de exigir algum
estudo e especial attenção de sua parte.
, O certo, porém, é que essa falta de assi-
duidade não existe, como tivemos °ocasião
de verificar pelo exame dos livros de ambas
'as faculdades. Não é passivel admittir-se
be homens de respeitabilidade comprovada
'descessem a simular, ou a consentir que a
administração da escola simulasse, uma fal-
a frequencia sua ao estabelecimento. Além

i'diseo, a prova de presença do cor po docente
‘, e confirmada pelas cadernetas, em que, an-
tes de começarem as aulas, os alumnos
escrevem com o proprio punho os nomes ; e
ainda mais absurdo seria acreditar-se que
directores, lentes e alumnos se concertassem
tara fingir uma normalidade de trabalhos
Arte de facto não fosse real.

O que ha, sem duvida, é uma certa insta-
bilidade na consposição do professorado. As
substituições de uns docentes por outros são
liabituaes lia exemplos mesmo de cadeiras
que, dentro de um anuo, são regidas por
dom ou tres lentes diversos.

Esse, porém, já é um mal que se tornou
extensivo a todas as instituições de ensino
entre nós, quer particulares, quer officiaes.
Nas escolas superiores desta Capital, raros
a' ao os cathecleaticos que não consideram os
l'313uS cargos como sinsples achegos. Uma
esta,tistica mesmo feita no sentido de se apu-
ar a verdade destes conceitos seria para

entristecer. Ver-se-hia, assim que a mór par-
te dós lentes dos cursos superiores de in-
Êtrucção, sustentados pelo Governo Federal,
ou vivem constantemente em excursões re-
preativas pela Europa, usufruindo annos e
annos de licenças com os respectivos venci-
mentos, concedidas munificentemente pelo
Congresso Nacional, ou são a cada passo
distrahido3 para commisaões rendosas de
caracter muito diverso do seu sacerdocio.

Quanto á criminosa benevolencia de que
são ainda censuradas as congregações dos
cursos livres por occasiã,o dos exames an-
:Emes, tambarn é outro preauizo enraizado
, nas faculdades do Estado, nas quaes o pa-
lronato s9 encastellou corno o padrão quasi
geral para aferir a capacidade dos aspiran-
tes ás bancas academicas. E isso é tanto

Unala lastimava quanto do professorado
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Sabbado

Todas essas ultimas leis do .ensino, . em
poucos estabelecimentos como esse, foram
mais bem acolhidas. A propria obrigatorie-
dade 'da frequencia, não soffren a menor
reluctancia por parto dos alumnos ; e, ao

• contrario, não se encoatrou nelles reacção,
provocou do corpo doceate os mais calorosos
appla usos.	 •

Commentando esse facto, assim se ex-
primiu o conselheiro Bandeira de Mello,
quando na direcção dessa instituto,no seu re-
latorio dirigido ao ministro Epita,cio Pessoa :

«Não menos digna de nota é a frequencia
regular por parte dos alumnos, em geral
dispostos a ouvir as lições. dos seus mestres

' e a comprehender que o ensino oral lhes é
muito proveitoso e mais os estimula e habi-
lita para os estudos ulteriores.

E' assim que, dentre 118 alumnos ma,tri-
• calados, sarnenta 19 deram mais de •40 faltas,

- soado 15 do 1° :lano. 2 do 2° e 2 do 4°, de-
vendo-se, certamente, attribuir a diversas
eiremustancias imperiosas o numero, relati-
vamente .grande, dos alumnos do 1° anilo
que deixaram de frequentar ás aulas, talvez
prevalecendo a falta de vocação ou o des-
animo para a carreira juridica. 	 .

• E nesse pondo	 permissão V. as..
para dizer que, sem impugnar em absoluto

, o reg,imen da frequencia livre, alcunhado
de, w ensino livra a, uma vez que cora alia

• sejam adoptadas e cumpridas seriamente as
• exigencias naturaes para os respectivos

exames, julgo ser de tolo o ponto mais fa-
vara VTA aos alumnos o regimen da frequen-
eia obrigataria, pelo qual são incitados a
aço-apanhar as lições e dar provas nas aulas

611J, applicação, tornando-se conhecidos
do.-1 SOM, nu,stres e, pela • sua conta de armo,
poderem ser julgados devidamente ante um
axama em que por qualquer motivo impre-
visto não se revelaram safficientemente
habilitados. Digo-o com a minha oxperiencia
de velha professor jubilado . de uma !anui-
dade ciliciai e em exercido nesta ha dez
al11103.

Não é para jovens, em urna idade convi-
dativa ás distracções e prapria do desleixo
natural . para qualquer obrigaçãe . e :quiçá
sena. grandes incentivos que as eoatraba-

• lancem; que, Sem se atteader. .ao quod
'runtatcé fit, se deva estabelecer; como regra,
a liberdade de comparecerem ás aulas., coa-

• tando-se com os seus esforços para aproas
derem por si sós, • independente do professo-
yea, , 014, Vl urees partiçaiares. , que não'

DIA RIO OFFICTAL•

existem- organizados no Brazil, como oba
alguns palmos.

Entrataato, si .por exeepçõe se apreAnta•
rem a exame os que, vencendo todas to
difilculdades, Se declararem habilitados é
justo que a elle sejam - aalmittidos, dando,
porém, muito naturalmente provas rigo-
rosas do sua intelligencia e estudo, compro;
vacilo deste modo que a regra não podo nem
deve ser absoluta para os que se acham cie
caso semelhante. No meu sentir, pois, o • e-
gimen mixt°, que foi adootado para as nossa.;
faculdades de direito, é o mais congruente e
•leve satisfazer aos partidarios dos dons re -
gimeas extremos. Nesta faculdade o resul-
tado tem sido o melhor. »

Por nossa parte, durante a inspecção que
fizemos neste estabelecimeto, em companhia
do digno fiscal do Governo, o Dr. Carlos da
Silveira Martins, tivemos ensejo de verificar
a boa ordem da sua escripturação, pela
qual se •)bserva, quo a assiduidade do corpo
docente é muito rotular e, mais, que a sua
directoria tem cumprido á risca a; prescri-
pções legaes exigidas pela equinaraçã,o desse
instituto ás faculdades officiaes. A irequen-
cia de alumnos coutinaa a exceder á mar-
cala no Codigo do Ensino ; as aulas toca
funccionado normalmente, sendo respeitadas
tolas as medidas disciplinares que, na-
quelhas instrucções, foram condensadas ; o
possue a escola o necessa,rio •patrinionio eu
anolices da divida publica do Brazil.

Infelizmente, não foi até hoje organizada
a bibliotheca, da faculdade e só no annn pre-
terno iniciou-se a publicação da Revista dos
seus cursos,

Quanto á grande condeseendencia de que
teem sido accusadas as congregações dos dous
CUPSOi livres desta Capital, a seguinte esta-
tistica poderá fornecer um criterio appro-
ximadn, extrahida como foi dos dados
ciaes em no3so poder:

De 1892 a 1902, inacreVeram-se para exame
na Faculdade Livre de Sciencias Juridicas
e Sociaes 988 alumnos dos quaes 21 foram
reprovados, nove retiraram-se antes de con-
dublas as provas e tres não compareceram
ao acto.

No mesmo prazo, as inscripções na Facul-
dade Livre de Direito subiram a 1.095 alu-
muos, havendo 147 reprovações, retirando-se,
das provas 22 e não comparecendo 49 aos
actos. .

Deante de todas estas observações, não
podemos proclamar que as faculdades livres,
existentes nesta cidade, s !jam creações em
pleno florescimento. Vivem, ao contrario,
pelos sacrificios . e abnegação dos seus insti-
tuidoros o corpos docentes, devotados todoS
á obra rneritoria de sustental-as atravéo
indifferença de uns e das perseguições te-
nazes e perfidas do muitos. Mas,- apozar de
tudo, não ficam muito a dever ás • institui-
ções federaes de instrucção superior aqui
estabelecidas, em que pese a alguns arautos
do officialisma, espiritas enfermos que vivem
a clamar na imprensa pela regeneração do
ensino publico, quando, depois que apanha-
ram a vitaliciedade das suas Cad ,iras,
nunca mais estudaram nem seguiram . os
progressos da sciencia, só teu lo, na phrase
caustica de erninente .escriptor, a ambição
de àavelkeeei. , • pára que, da tantos em tantoS

-ali nos ,• sintam • ir. crescendo proporcionalJ
mente os seus vencimentos na razão directa
da sua, gradual inappetencia para o _ .1:2.4gis-
terjo.;	 •

(Cio' ntintia.)
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•DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Corto de .A.ppellação

Sessão da .Segunda Camara em 15 de',
setembro de 1905

-PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MIRANDA.
RIBEIRO — SECRETÁRIO, DR. EVARISTO GON-
ZAGA	 •	 • '

Compareceram 03 Srs. desembargado.-
res Souza Pitanga, Salvador Moniz, Lima
Drummond, Muniz Barreto, Viveiros de Cas-
tro e • ur. Nloraes Sarinento, procurador ge-
ral do Districto.	 •

JULGAMENTOS

. Habeas-corpus	 •
N. 99 — Relator, o Sr. desembargador

Pitanga ; paciente, Joaquim Gomes dos San-
tos Ninheiros.— Foi coucedida a ordem im•
pet,•ada unanimemente, man lando-se passas
a respocciva urdem de soltura.

N. 101 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; pacientes, Antonio Fran-
cisco e Francisco de Almeida.— Concedeu-se
a ordem impetrada para o fim de se apre-
sentarem os pacientes á proxima, soe ã,o
prestar informações o p., •etor da li a Pre-
teria.

Appellaçao crime
N. 1.097— Relatar, o Sr. desembargador

Pitanga ; appellante, A Fazenda Municipal ;
apodia lo, José Alves dos Santos.— Deu-se
provimento á appoilaçã,o para condemnar
appella,do á multa constante do auto de ia.-
fracção.

SORTEIO

• • Aggravos de petiçao

N. 210— Ao Se. desembargador Pitanga.
N. 212— Ao Sr. desembargador Munia

Barrete.
N. 214— Ao Sr. desembargador Salvadol

Moniz.
N. 217— Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
N. 210— Ao Sr. desembargador Miranda

Riboiro.
N. 223— Ao Sr. desembargador Viveiral

de C tstro.
N. 227— Ao Sr. desembargador Viveiros

de Castro.
EM MESA

AggravoS de petiçÕkr
lis. 226 e 229.

PASSAGENS
Appellações comszereiaes

N. 130— Ao Sr. desembargador Miranda'
Ribeiro.

Ni. 42, 47 e 2.695s—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

N, 91—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 2.945— Ao Sr. desembargador MunIT
Barreto.
--N. 2.816—Ao Sr. desembargador Viveiro!

de Castro.
Appellações eiveis

N. 28— Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.•

N. 105— Ao Sr. desembargador Pitanga.
• Ns. 32 e 117— Ao Sr. desembargador Sai-
Vo.dor Nioniz.-
.- N. 60,-Ao Sr. desembargador Lima Bruni
mond.. 	-	 -

lis. 44, 2.743, 2.529 e 2.369 — Ao Sr. doS
eMbargados Muniz Barroto. •• 	 •

	

.	 .
Ni. -38,-146 e 2.912—Ao Sr. desembargado/

Viveiros de Castro.	 • '"

O cargo de secretario, durante muitc,i
fias desempenhado pelo Dr. Bartholo mau
telha, era ultimamente exercido pela Dr a
Francisco de Andrade o Silva, de cujo iate,
iige,nte . concurso se vin privada . faculda,a.,
ha, perto de um mez -, pot uma lemontaval
divergencia, entre esse zeloso finkcionatio

v a directoria do estabolecimento.
O quadro da administração d composto de

. min.diroctor, que; pela ultima reforma dos
estatutos, será eleito por dou nonos o sub-
stituido nos Seus impedimentos pelo membro
Imas antigo da commissão disciplinar, de

- um secretario e demais auxiliares neoes-
sarios. O cargo de bibliothacario foi extineto
e não existe o de vice-diroctor.

Por causa das reformas que teem soffrido
os caroos juridicos nestes derradeiros 10 an-
nos, modificações notaveis teve de fazer esta
faculdade na sua congregação, haja com-
posta, em boa parte, do novos lentas, que
quasi todos hão galhardamente correspon-
dido á dililcil herança recebida com a su-
cces3ão de professores respeitaveis pelo seu
talento e erudição.
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Ailpekações crimes

Ns. 33 e 34--Ao Sr. desembargador Vi-
Teiros de Castro.	 ^

ACCORDÃOS runaicasoos
Appellações :eA.imes

C". Ns. 1.130, 1.133, 1.134, 1.135.
• ~Maça° civel •

N. 2.976.
'Alva/asila coMmercial

N. 3.086.

Juizo de Disse; to da PriruoirA
• • Vara, Coluxuereial

JUIZ, DL NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CÔRTE REAL

Audiencia de i5 de setembro de i905"

José Antonio Gonçalves Santos.—Procede a
duvida.

Cessai) de bens

Sebastiã,o do Pinho.—Diga afinal a parte e
sobre os documentos, em Choras.

Concordata

A. Mallet Soares .—Homologo a concordata
—acta de lis. 61, para que surta os legam
effoitos. Custas pelo concordatario.

.ReItabilitago

• Dr. Altamiro Pereira Fernandes Bravo e
João Martins dos Santos, socios solidarlos
concordatarios da firma Fernandes Bra vo &
Comp.—Em face dos autos, julgo por sen-
tença rehabilitados os Srs. Dr. Altamiro
Pereira Fernandes Bravo e João Martins do3
Santos, SOB103 da firma Fernandes Bravo &

‘- Comp. para que surta os legaes effeitos.
, Passem-se as competentes cartas, pagas pelos

mesmos as custas.
i;1	 Prestações de contas

Supplicante, Vicente Alampi; supplicadas,
Santos Fadini & Filho.—Cumpra-se o accor-

: dão.
• Suplicante, Bernardo Mina,berry, syndico

da cessão de bens de Karl Vaiais & Comp.;
suplicados, B. Parisot e Plass & Huber, ex-
syndicos da mesma C:ISSãO de bens de Karl
Vaiais & Comp..—Na fárma do despacho de
lis. 228.

Liquidações

Carvalho (Se Comp.—Na farina requerido a
lis, 90.

. A. P. Guedes & Comp. —Sobre as allega-
siies de fls. 171 diga o liquidante no prazo
do 24 horas.

Acções de 10 dias•
a Autor, João Lourenço Alves Gaio; réo: An-

tonio Alves Ferreira Sobrinho.— A' Recabe-
doria para revalidação da seno — doe, a
fls. 30 e articulado 40 a fls.9 v.

t - Autores, Preiss Haussior & Comp.; réo,
A. Clausen.—Julgo por sentença a desisten-
cia tomada por termo a fls. 193 v. para que

, surta os legaes elfeitos, pagas as custas.

Executivos hypothecarios • •

Exoquente, D.Palmyra Ferreira da, Fonte,
por seu tutor Josa Ferreira da Fonte; • ex-

'• coutado, espolio de Carlos Pereira Arouca,,
representado por seus herdeiros.—Recebidos,
prosiga-se.

Exequente, Joaquim Alves Moreira; ex-
ecutado, espolio de Antonio Joaquim _Alvos
Nogueira. — Juntem-se as certiaeS pelas
•uaes protesta a parte a fis. 363. -	 •

Exequentes
'
 Cecilia Rocha e Elvira Rocha;

executados, Elisa Ribeiro Jord.S.o o sou ma-
rido Alfredo Coittinho do Miranda Jortlão.—
Ouvida a parto á coliclusão.

Exequentes,Litiz Evaristo da Costa Cabral&
Comp; executados, Jos:5 MariaVenturaLishoa.
e sua mulher.—Não tom logar o que requer
o supplicante de lis. 225, pois a sentença que
julgou não provadas os embargos, st) pôde
ser reformada por via de appellação, aliás
tomada por termo a fls. 192 v.

Appellações commerciaes

Appellante, Antonio Braz de Souza Gui-
marães; appellado, Luiz Alves Teixeira. —
Vista ás partes.

Appellante, Soba Pedro Curi & Comp.,. ap-
pellados, David Challim Nasser e seus filhos
Salomão e Jorge David Nasser. — Vista ás
partes.

•Appollante, .Tosé Rodrigues de Oliveira;
appellados, Corrêa, Tavares & Comp.—Man-
tenho o daspacho proferido a fls. 87, por seu
fundamento.

Juizo de Direito da Segunda
'Vara Corninex•elal

JUIZ, DR. RAJÁ GABAGLIA—ESCRIVIO INTE-
RINO, ARNALDO DA SILVA TRILHO

Despachos e sentenças proferidos no dia
i5 de setembro de 1905

Acções de 10 dias.

Autor, Dr. Alvaro de Menezes . réo, Dr.
Antonio de -Abreu Guirns,rães.—Depois de
devidamerit-ifandementada; concluiu a sen-
tença da se :tinte maneira: Pois que o réo,
devidarneat • citado (fls. 2 v.) nos 10 dias
que lhe for•an assignados, cousa alguma ai-
legou man provou que o relevasse da solu-
çao e p: mento das lettras de lis. 3, 4 e 5,
do Sou acceite, todas :vencidas, o condemno
a pagar ao autor a quantia de 31:595175,
constante das mencionadas lettras da terra,
os jUPOS da mora, e custas. Publique-se em
mão do escrivão e intime-se.

Autor, João Gomes de Oliveira Lima; riso,
Constantitto Marques de Carvalho.—Depois
de devidamente fundamentada, concluiu a
sentença do seguinte modo: Por OSSOS moti-
vos, o em face dos artigos 259 e 260 do cita-
do regulamento n. 737, declarando impro-
cedentes as supra alludidas nullidades do
processo, recebo os embargos de fls. 9 a
10 v. pela sua parte rolova,nte, mas, nã,o
obstante, condemno o réo a pagar ao autor
a quantia de 12:280$, constante da lettra de
fls. 3. e juros nela estipulados, e custas,
executando-se esta sentença, mediante a
prestação do fiança do autor (final do citado
artigo 259). Publique-se em mão do escrivão
e intime-se.

Executivos

Exoquente, Barão de Ibirocally (Luiz de
Freitas \rano) ; executada, D. Rosina Michel
Ottoni. —Depois do devidamante fundamen-
tada, concluiu a sentença do seguinte modo:
Por esses motivos, julgando improcedente a
acção, absolvo ré do todo o polido e coa-
desuno o autor nas custas. Publique-se em
mão do escrivão e intime-se.

Exequene, Maria do Oliveira Leal ; exe-
cutados, Antonio Monteiro Martins o outros.
— Aceusada á, penhora, floaado perpetuada
em juizo até s3rem intoirados 03 demais in-
teressados.

Exequente, Emilia,na Rosa. de Azevedo ;
executado, Alfredo Mendes Guimarães.—
Lançados os seis dias assignados para em-
bargos á, penhora, dando-se vista -ao Dr,
curador de aatzeates, para .ollicias o qu3
lugar conveniente.

Embargos remettidus pela 23 Pretoria
Acções SUMMafrias

Erabargante. José Pinto Ribeiro ; embar-
gado, Antonio Joaquim Alves Soares.— Dea,
vidamente sellados, voltem a conclusão.

Autor, A. Sla,113t Soares ; réos, Alberio dea
Magalhães & Comp.—Devidamente selladossS
voltem.

Execup7o

Exequente, a Companhia Industrial Cf,-
mento e Ferro ; executado, Dr. Francisco de
GiSes.—Accusada a citação aos terceiros om-
bargantes Aguiar & Rabello para vir offere-
cer os artigos de preferencia, e assigns.dos
cinco dias para contestação, tendo os mes-
mos pedido vista.

Liquidações

Cabral & Comp. -- Proponha o liqui-
dante a divisão e partilha final em eincoï
dias.

Abreu, Raphael & Comp.—Concedo a er-
oneraçã,o pedida a fls. 661, prestando
supplicante contas em tempo. LOUVCIR-Sa
as partes em outro liquidantea

Cunha & Comp. — Arbitrada aos nuas
dantes a comais:são de 5 %. Digam os inte-
ressados em 48 horas.

Marques, Canario & Comp. — Julg,adea
por sentença o dito accôrdo, afim de que
produza os seus legaes &feitos. E custas
poios interessados aro rata.

Fatlencias

Pinheiro & Filho. — Nomeados flscaet
Veiga Pinto & Comp., que assignarão O
competente termo, fazendo-se a convocação
respectiva .

Joaquim Leão & Comp.—Dê-se vista ao
Dr. syndico presente, para, dizer em 43:
horas.

Dias & Andrade.—Sobre o calculo di-
ceara os interessados em 24 horas.

Emilio Cochiarale. — Nomeado syndica
Francisco Eugenio Leal, que será, notificado
para incontinenti assignar o competente
termo.

Carvalho Va,sconcellos & Comp.—Attena
deado aos pareceres de fls. 404 v., delire
a petição de fls. 404, ficando recibo circum-
staciado de entrega dos titulos, e declarais..
do-se nestes a sua procedencia. •

Acções ordinarias

Lindolpho Martins Ferreira ; réoa;
Companhia Lloyd Brazileiro e outros. — I
Devidamente sellados, voltem conclusos.

Autores
'
 Banco do Commercio; José An-

tonio de Oliveira Barreto e outros; réos,
Companhia Lloyd Brasileiro, por seus syna
dicos, e outros.—Devidamente senados, vol'.
tem á, conclusão.

Appellaçcto.commerciat

(ll" Preteria)

Appellanto, Francisco Rodrigues de Solta
za; appollado, José Teixeira da Monta; juiz,
Dr. Nestor Moira; escrivão interino, Arnal-
do, da Silva Trilho.—Sou impedido por ter
funccionado na primeira instancia. Vista
ao pretor Dr. José Augusto de Oliveira.

Arresto

Autor, José Forteana; réo, Fortunato LOPO4' I
da Silva.—Dê-se a -vista pedida a lis. 164 v•
por 24 horas.

Acça summaria
Autores, Mourão & Gomes; ré, viuva Pi

M. Gomes.—Depois de devidamente funda,
montada, cortei uiit a sentença do - seguinte-
modo: Por esses motivos, julgando os au-,
toras caree,edores do acção, absolvo a ré da
podido e andemo . os autores nas cuida"



'Sanado 16	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Setembro — 1905

Publique-se em mão do escrivão e inti-
Mo-se.

Cessc7o de bens
• Fonseca Rocha & Comp.—Junte-se a cor-
. tidão da relação das dividas a que se allude
na. escriptura do fls. 363 a 337 e que se
acha registrada no cartorio do tabellião
Evaristo.

• Verificaçao de contas
• Supplicante, José Athayde & Comp.; sup-

plicado, Abria Ha.ddad.—Julga,do por sen-
tença o presente exame de livros para veri-

•ficação d.e contas, afim de produzir 03 seus
legaes atreitos. E custas pelos requerentes.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Comutei-ciai

-JUIZ, DR. NESTOR MEIRA — ESCRIVÃO, J. S.
PINTO JUNIOR.

Carta testemunhave.

••	 (15a Prataria)
Aggravantes, Antonio Pereira da Costa e

outros. — Segundo o disposto no art. 263 do
. regulamento n. 5.561, de 25 dej unho de 1935,
nenhum recurso cabe das decisões sobre ag-

. gravo, e sendo a carta testemunlia.vol equi-
parada ao mencionado recurso, não pôde este

juizo tomar conhecimento das allegações de
fls. 31 a 35. Pague o recorreste as custas e
baixem os autos ao respectivo juizo.

Appe!laçtTo
(Ga Preteria)

• Appellanta, Camillo Fernandes Garrido
appel lado, Pedro Raphael do Carmo.—Vista

partes.
• Acções de 10 dias

Autor, Henrique Gonçalves Motta ; rôo,
, André José Peixoto.—Em prova.

Autor, Francisco de Paula Duque Estrada
, Mayer ; réo, Antonio Rodrigues de Barros.—

Recebo 03 e nbtargos de fls. 0, attento• a sua
mataria e prova dada e mando siga a causa

sos termos ordivarios. 	 •
Embargo

(12a Prataria)	 •
Ernbargante, Joaquim Cardoso Correa ;

emb irgad o José Rolrigues Cartioso.—Vistos;
abra-se vista ao Dr. 1° promotor publico.

Dissoluções •
Joaquim Camarinha Junior & Comp. —

-Como pede o Dr. curador geral de orphãos.
, Vieira & Salgado.—Man tenho o desaacho
de fie. 20. A egregia domara, entretanto,
mandará como julgar do ju.tiça.

Leite & Gomes.—Prosiga-se.
J. A. Machado & Comp.—Promova o li-

quidanto a transferencia do contracto do
arrendamento para o nome da massa.

Lages & Gonçalves.—Attenta ao exame de
lis, e improcelencia da impugnação ao ba-
lanço confirmado pelo mesmo exame, manda
se prosiga 110e ulteriores termos da liqui-
dação.

Concordata

Monteiro, Simas & Comp.—Homologada a
concordata.

• Fallencias

Tobias Augusto de Al moi da.—publ iquem-se
_Os editados de chamada de credores, cujo con-
curso devo aguardar o requerente delis. 44.
•Arbitro em 20$ a importancia devida a cada

'um dos peritos requerentes a fls. 35.
José Alves da Silva.— Convoquem-se - os

•credores, na fôrma da lei.
A. P. Martins Junior.— Defiro o roque-

..31,111entio retro.

B. Parisot.—A providencia requerida a
fls, 44; já foi determinada pelo despacho de
fls, 49.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminx.1

JUIZ, DR. JOSÉ CALHEMOS DE MELLO—ESCRIVÃ...O,
FREDERICO DE CASTRO

Deprecante, Dr. juiz supplente interino da
2a comarca de Mar de Hespanhas deprecado,
juiz de direito da la Vara Criminal da Ca-
pital Federal.— Precataria, para intimar
testemunhas para cru jury deporem no
processo crime a que respondo Casario José
Ferreira. Foi devolvida ao jIliZ9 deprecante,
cumprida.

Appellações crimes

• (11a Prataria)
"Appollanta, Antonio Fernandes Machado;

appellalit, a justiça (art. 303 do Codigo
P‘ma11.—Foi confirmada a sentença., em 6
de setembso de 1905.

(6a Prataria)
Appellante, Manoel Ferreira Martins; a,p-

penada, a j ustiça. (art. 303 do Cadigo Penal).
—Deu-se provimento, em parte, á appella-
ção interposta, reformando a sentença o
condemnando o réo Manoel Ferreira Martins
a tres mores de prisão, gráo mini= do
art. 303 do Codigo Penal, em 6 de setembro
d.e 1905.

Recursos de pronuncias

•Recorrente, D. Maria Gomes Ribeiro de
Britto; recorrida, a justiça (art. 333, n. 1 do
Codigo Penal).— Julgada improcedente a
denuncia, e passou-so alvará a favor da
recorrente, em 4 de setembro de 1905.

Autora, a justiça; réo; Napoloão For-
nandes Machado (art. 338, § 5° do Codigo
Penal).—Foi julgada improcedente a de-
nuncia, e posto em liberdade o réo, em 12
de setembro de 1905.

Juizo dos I-Peitos da, Sande
Publica

JUIZ, DR. EL1EZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FB,•NCISCO M. DE MO-
RAES

Despachos de 15 de setembro de 1905
Processos crimes por infracçito sanitaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, John
Doyle.—Recebida na flir ma requerida.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José Gar-
cia Domingues.—Idem.

Autora, a justiça saudaria; rôo, Antonio
Francisco Gonçalves.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, Antonio
Malfitano.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, Fran-
cisco Pimentel.—Idem.

Autora, a justiça sanitaria ; rôo, Jose da
Silva Rego.—Idem.

Autora, a- justiça, sanitaria ; réo, José
Francisco do Castro.—Id3m.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Manoel
Alberto da Silva .—Proceda-se ao arbitra-1
mento do quanto pôde o infractor alanoe
Atberto da Silva haver em cada dia pelog
seus bens, industria ou profissão, calculan-
do-se os dias necessarios de prisão do con-
clamado para ganhar a importancia da
multa. Para esse fim nomeio os .Srs. major
Antonio da Costa Guedes e João da Fonseca
Lima, dando-se sciencia ao Dr. procurador
dos feitos e ao infractor:

Autora, a justiça nanaria, ; reo, :Mano°
Joaquim de Aratu s.—Proceda-se ao arbitra-
mento do quanto pôde o infractor Manoel
Joaquim de Ara*, haver em cadu, dia pelea

seus bens, emprego, industria ou. proflssão-,,,,
calculando-se os dias necessarios de prisão do
condernnatl° para ganhar a importancia da
multa. Para esse fim nomeio os 3rs. major
Antonio da Costa Guedes o ledo da Fone ca.,'
Lima, dando-se scicácia ao Dr. procurador
dos feitos o ao infractor.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Aristider
da, Silva Querino. Intime-se o infractor:
Aristides da Silva Querino, para no prazo de
oito dias, pagar a multa do 50$ aguo foi coa-'
demnado por sentença de fls. 20, sob peai?,
de couversão da mesma em prisão; e custas.

'Sentença
Autora, a justiça sanitaria; réo, !Jernanclo

Manaarita.—A' vista da canta de fls. 21 o do'
conhecimento de fie. 23, julgo o processo
findo.

julzo da Oitava Preteria,
Despachos de 15 do settmbro do 1905

JUIZ, DTt. AUGUSTO CARVALHO BSELLO —EFICILI-
VriO,MANOEL JOAQUIII CORRÊA DE MENEZES

Miaria Sabá°. ou José Mario ou Julio
Verdi (art. 399 do Codigo Penal).—Julge,do
nullo o processo.

Januario Domingos Vieira (art. 390 do
Codigo Ponal).—Intime-se o réo pars
querer o que for a bem de sua. defesa.

Maria da Soledade e Aleidia Maria
(art. 399 do Codigo Ponal).—Idem.

mmem

Juizo da Decima 1Pretoria,
JUIZ, Dlt =IRO CARRILHO DA. .FONSMA. E

SILVA—ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ DE FREITAS

" Dezpactwr
Aco:To de despejo

Autor„ Tose Ignacio de Souza; rio, Jose
Francisco de Almeida.—Victos os autos, etc .
Em -vista da certidão de Lis, 63,liel por subsis-
tente a penhora de fie, para os effeites da.
execuç to, pagas as custas pelo réo. A cata.
de fls. 62 v. além de inadmissivel na hypo-
these dos autos, está fdra do prazo legal.

Processo crime

Autora, a justiça; réo3 Antonio Sebastiã,a
da Cruz e Alva 'o de Saltes Pacheco.— De-'
corrido o prazo legal, subam os autos ao
juiz competente.

1?equerimentos de audiencia
Joaquim Marques de Oliveira assignand0

a D. Josina Peixoto o prazo legal para ver
passar em julgado a sentença que a coa-
demnou na acção summaria que contra ella.
move neste juizo.—Foi deferido.

D.Maria José Fontes, accusando a eitaao
feita a Ildebaldo Colombo, para despejar o.
predia n. 10 D da rua Matto Grosso e reque-
rendo que ficasse assignado o prazo, sob as
penas da lei. —Foi deferido.

Alfredo de Souza. Gomes, accusa.ndo a pe-
nhora feita a Raul de Carvalho o requerendo
qua ficasse assignado o prazo de seis dias da,
lei, para embargos.—Foi deferido.

Juizo da Doeiaryl.. Qlwarta
3Protoria,

JUIZ, DR. JOÃO DUARQUE DE LISIA—VISCR,IVÃOT,
• LINO ALVES DA FONSECA.

• Despachos em 13 de setembro de 190ã

JusZifica;,,Scs para fins aeitoraes

Jiastificantes, Antenor :Bravo dos Santos,
Juvenal Henrique Pinheiro, Antonio José de

t Almeida; Magoei . JostI . Machado o nelvieei
•



4tit78 • ãabbado 16	 DIARIO OFFICIAL	 . Setembro — 19on

'sanado , de _Andrade e Silva. — Vista ao
. promotor publico adjunto.

Audiencia
".a.o -houve requerimentos.

EDITAES	 .
...Júlio de Direito da Terceira

-Vara eive).
• De praça com o prazo de 20 dias•

O Dr. José, Luiz de Bulhões Padreira, juiz
ol ,.) direito da Terceira Vara CiVel nesta ci-

•da,le do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Reoublica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que presente edital de
praça CDM o prazo de 20 dias virem, ou
delle conhecimento tenham que, findo o dito
prazo, no dia 5 de outubro proximo futuro,
depois da audiencia deste juizo, que será ás
11 horas o 45 ,minutos da manhãSo officio:1
de jsist'sía que estiver de semana, servindo de
porteiro, na fórmo,. da lei, trará a publico
prégão • de venda e arrematação, á porta do
Foram, st rua dos Invalilos n.108, para ser

-arrematado poe quem maior lanço offerecer
sobre sua avaliação, o immovel abaixo men-
•ionado, pertencente ao espolio do finado An-
toaio Joaquim Coelho, e vai d praça a repte-
Timento do inventaxiante do dito espolio, Dr.
„João Ximénes Coelho, a saber: Predioassobra.-

- . dado, g rua Doutor aarnier n.45, froguozia
.Engenho- Novo, desta, cidade; este. predio
está sita yd) no centro do terreno que mede
de froato 35m , de fundes 30.", de compri-
mento do lado esquerdo 137m ,do lado direito,
138m . O . predio, que aliás foi incendiado
e está quasi arruinado apenas conservando

- • cm sela corpo principal as .paredes mestras,
Bxceptg a da sala de espera do lado esquerdo
qito se acha qu :si toda demolida, mele de
front 1 .1 m e da fundos do lado esquerdo 20m
e do lado direito 24 m. O predio, como acima
ficou dits, só tem em bom estado os dosas -
.puxados da sala de jantar para 03 fundos,
•as quaes medem: o do lado direito, de com-
primento 13 e ,35 e de largura, 3,01 e é di-
vidido em doas quartos com portas ejanellas

•-para a área e um quarto de telha vã. onde
estão o banheiro e latrina ; e do lado esquerdo
mede de comprimento 8',75 e de largura
.2m ,00 e divide-sé em corredor, pequena dis-
pensa,cozin ha e una quarto com janellas para
a área; existe mais urna área murada com
lima porta para a aluara, avaliado o dito
predio com o terreno em oito contos de reis
‘8:000$000). E quem o mesmo lua movel pre-
•teriler arrematar, deverá comparecer no
-dia, hora e logar acima declarados, afim de
-ellectuar-so a praça e ser o me smo humo-
vel von lida a quem maior lanço offerecer
sobre a dita avaliação. E para constar pas-
saram-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados no Mario Officia' e Jornal
tio Commercio e alfixados no logar do costu-
mo, da que o ()Melai de justiça, que estiver
de semana, lavrará certidão para ser junta
110S autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1905.
Eti, Antonio Réllo do Paula Araujo, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Manoel
Estanislait. Cruz Gaivão, escrivão, o sub-

. 3crevi.—Josd Lei: de Bulhões Pedreira,

.NOTICIAMO
Sr.O - IP•ifesidonte tiaEt cru-

lalica,L--/loritein, ás 5 horas - da tarde. o
Sr. Prosidepte Us. Repiablica, - em' compa-
nhia do Si''.*-Ministro dis Justiça; -stirigiusse
'ao Paço -do Conselho Munido als'Oniss apre-
sentou á junta do qualsticação eleitoes,Sre-'
querimento o doewneato$ v.!ini de s3
tado 82eidw.,

Tribunal de Contata. — Ordens
de pagamento sobre as quass proferiu des-
pacho do registro em 15 do corrente o'Sr.
Dr .. presideote deste-tribunal

Ministerio da Inclustfia, Viação o Obras
Publicas—Avisos : _	 •	 .
• N. 2.748 de, 6 . do corrente, pagamento • da
féria, na im portando, de 2:203$, ,do pessoal
do Deposite Central das Obras Pablicas, no
mez de agosto findo

N.2,784, de 14 do corrente, idem de 245$50,
da féria do pessoal da ()Moina typographica
da Directoria Geral de Estatistiea, empre-
gado no serviço de recenseamento (11).1000,
no mez de agosto ultimo,

— Ministorio da. Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.913, de 4 do corrente, pagamento de
150$ ao porteiro da Escola Polytechnica, • Cy-
rillo José dos Santos, da folha de auxilio para
o aluguel da casa de sua residencia,, relativo
ao inez de agosto ultimo s

N. 2.914, da mesma- data, idem de 155$
ao Dr. João Pedro de Albuquerque, inspector
sanitario, destacado no serviço do prophy-
laxia da febre amarella, da gratificação
relativa ao mez de agosto ultimo ;

N. 2.911, da mesma data, idem de
1:160$606 a JOié Fernandes de Almeida, do
aluguel do pse,dio °ocupado pela Directoria
Geral de Saude Publica, relativo ao mez de
agosto ultimo,

N. 2.900, de 2 ao corrente, idem de 342$
á Beatriz de Mano & Comp., da publicação
de editam; no jornal Parahyba do Sul e refe-
rente ao serviço do alistamento eleitoral
naquilo município;

N. 3.016, do 13 do corrente, idem de
19:230$870 a diversos, de 'fornecimentos á
Inspoctoria, do Serviço de Prophyla,xia
Febre Amarella,.

Exereicios findos—Requerimentos:
De Braulio Martins de Souza, Vice-director

da Colonia Correccicnal de Dons Rios, pa-
gamento de 7:345j210, das folhas de opera-
rios e fornecimentos feitos á, Colonia,
anho . dá 1903, despezas estas effectuadas
pelo requerent: ; - 	 .•	 •

De D. Marianna Augusta de Jesus, idem
de 1:658$064, • de pensões que - lhe' competem
e a seus filhos, no periodo de 14 de agosto ap
31 de dezembro de 1903. •	 • -

--Ministerio da Marinha—Avisos :
N. 1.388, de 31 do agosto, pagamento do

3:439$607, a diversos, de impressõ enca-
dernações e de varios fornecimentos a este
Miaisterio, no corrente anno ;

N. 1.379, de 29 de agosto, idem de
9:843$576, a diversos, do fornecimento de
varies artigos a este Ministerio e de arames
cios, no corrente anuo.

rtibliotheca Lana inense—Da-
rante o mez de • julho ultimo, a Biblio
theca Laminense, Lamina,' Minas Geraes, foi
frequentada por 864 pessoas, a quem foram
dadas á consulta 2.578 publicações, as quaes
foram distribuidas pelos seguintes agrupa-
mentos: — Bellas-lettras, 1.737; historia e
geographia, 114; sciencias mathernaticas, 1;
sciencias physicas e naturaes, 27; -sciencias
medicas. 87; theologia, 101; philosophia, 1;
artes, 35- almanaka e catalogos, 19; biblios
graphia;3; diccionarios o encyclopedias, 32;
jornaes o revistas, 414; manuscriptes, 7.

Escriptas: em portuguez,. 2.257s em hes-
panhol, 59; em italiano, 2; em francez, 182;
em inglez, 75; em latim, 19; em russo, 9;
em japosiez, 2. s 	 .

Da secção de estampas, numismatica e phi,
latelia, foram consultadas 203 peças: .

Para a leitura em domicilio, foram em-
preitados 41 volumes; achavam-se em em-
prestam°, 72; foram restituidos, 33; conti-
nuam emprestados; 78.

A secção de impressos e cartas geogra,;(
phicas recebeu donativos das seguintes pes-
soas o instituições:

De 13ello Horizonte: Nelson de Senna, o
seu trabalho Serranos Mestres — Esboços
Biographicos, 1905, com dodicatoria, 1 volu-
me, Luciano Brazileiro, 10.

Do Ouro Preto: Joaquim Condido da
Costa Senna, director da Escola de Minas, o
seu Discurso pronunciado na solenne cotia-
çao de gráo de bachareis em sciencicis e lettras
no ex-gymnasio, escolas de D. Bosco (Cachoeira
do Campo), em data de 24 de maio de 1005,
2 volumes.

De Aba.eté: João Canelo Pires Ribeiro,
em nome da Bibliotheca de S. Vicente. de
Paulo, de que é fundador, 2 volumes.

Do Rio do Janeiro : Sylvino Gurgel do
Amaral, 1° secretario da nossa embaixada
eln Washington, D. C., Estados Unidos da,
America, a sua obra Ensaio • sobre a vida e .
obras de Rego de Groot (Grolius),11. Gar-
nier, Rio de Janeiro, Paria, 1903, um volume
encadernado, com dedicatoria do autor.

Este primoroso trabalho do nosso joven
talentoso compatriota mereceu ser citado
pelo professor Basdevant, lente do Direito
Internacional, em França, em uma mono-
graphia sobre Hugo Grotius publicada no li-
vro — Fondateurs .du Droit International,
que, -para completar o Seu -.trabalho,' teve':
que recorrer á obra do nosso diplomata.

Referindo se ao De Jure Prcedw, censura
Basslevant diversoi, commente,dores e bita.-
graphos de Grotius, cujos nomes cita, Ab.-
'rens, ,Neumann, nély, peio desconhecimento
que demonstram daquellit • obra do Grotius,
o que não se deu: com o Sr. Sylvino Gurgd
do Amaral; Dr. Constancio Alves,2 . volumes;
Yiál Vaatellelle, 22; J. d'A:Albano, 6;

.• .	 •

-—Ministerio da Fazoida, :
(Meios :
N. 518, da Caixa da Amortizaoão, paga-

ment ) de 120.ís, da folha de serventes d.o Does
de agosto, no expediente extraordinario

Do juiz municipal de Barsa Mansa, idem
de 425$ a Gaelino Nogueira de Mattos, juros
do capital em cofre dos orphãos

N. 800, de 22 de agosto findo, da Imprensa
Nacional. idem de 2:381$ á Companhia In-
dustrial ltacolomy, de fornecimento feito em
julho ultimo
• Ns. 230;237 e 238, do Laboratorio Nacio-
nal do Analyses, de 7 de agosto citado, idem
de 120$737 á Societd Anonyme du Ga:, de gaz
consumido, durante o 20 trimestre deste
anna, 241$ a V. Werneck & Comp. e 95$ a
J. Fernandes Alves . 84 Comp.

'
 de reactivos

e tres caixas de Iblha, dobrada fornecida;
em julho proximo passado ;

N. 470, da Caixa do Amortização, de 8 do
mesmo mez,' idem de 280$239 á Socidtà Ano-
nyme du Ga;,' do consumo de gaz feito no
20 trimestre do corrente anuo. -

Representações:
Da thesouraria geral do Thesonro Fe-

deral, do 13 do setembro, pagamento do
3:(500$,. de gratificação a que tem direito o
director de contabilidado do Thesouro Fe-
deral e o inspector da Caixa do . Amortiza-
ção, pela assignatura das apolices da divida
publica ;

Da .rnesnia da ,Mesma data,. idem do
9CO 3 de gratificação que compete aos .em-
pregados do Thesouro Federal encarrega,dcs

, do • serviço de uniformização do . typo das
apoliCes, noimeies :de j ulho e agosto

• •	 •.	 _	 .	 .	 .	 :
Da 2e sub-directoria do contabilidade do

1117S010 Thesouro, idem de .215$ a Antonio •
'Franeiaco, prove:alente d9 ealleerto do 1.110-•veia.
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Amanhã :
Pelo Planeta, para Santos e mais portos

do sul até -Montevideo, recebendo impressos
até ás 7 lio .as da, manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 8 e objectas para
registrar até ás 6 da tarde de hoje,

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do encomme,ndas para
Portugal, Açores e Madeira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritinzes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Santa Casa da Tiliserieordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S, João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 13 de setem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam ... . . ..	 876	 480	 1,356
Entraram 	 	 32	 16	 48
Sa,hiram 	 	 13	 l'l	 24
Falleceram 	 •	 2	 5	 7
Existem 	  893	 480	 1,372

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pubLicos foi, no mesmo dia, de 733
consultantes, para os quaes se aviaram 844
rocei-LIS,

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 14 de se-
tembro de 1905 	 	 2.823:924$520*

Idem do dia 15:
Em papel,.. 21,9:003$313
Em ouro.,,,	 75:214787	 294:214100

3.11S:144620

Em igual periodo de 1904.	 2.622:324445

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1.5 de setembro de 1905

Interior 	  36:794272
Consume':

Fumo 	 	 2:214000
Bebidas 	 	 1 :30(4000
Calçado 	 ..	 2:904000
Perfumaria9 	 ..	 34000
Espe,cialid a d e;s

pharmaceuti-
cas 	 	 274000

Vinagre 	 	 • 97$000
Cartas do jogar	 	 144000
Chapéos 	 	 2:494000,
Tecidos. ...... ..	 4:004000
Vinhos 	 	 273$000
Registro 	 	 104000 13:831$600

Extraordinaria 	 	 I ;877$860
Deposito 	 	 144$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:114$246

53:704246
Ronda do 1 a 14 de setem-

bro do 1905 	  799:761$318

Total 	  $53:524, 564
Em. igual periodo de 19D4 	  897:363173

DiffereoarAyoenow.: _43383,460:

:mirante Arthur Jaceguay, 4; 11. Leonardos,
6; Raphael de Mayrink, 2; Josué Silva, 17;

- Felix Cavalcanti de Lacerda, 2; A. G. Araujo
..gorge. o seu livro Problema de philosophia
biologica, Recife, 1905, com dedicatoria, 1 vo-
lume; Dr. Dias de Barros, 3; Lucilo Bueno,
2; redacção do O Malho, 2; José Maria dos
Campos Paradeda, 1; Othon Leonardos, em-
:Sul geral da Gracia, 3; conselheiro Alvaro

de Oliveira, 158; Othon Leonardos Junior,
'consul da Turquia, 1; N. R., 32; Antonio
,Lobo, 1 volume do Tartufo, traducção da
, comedia do Molière, feita pelo seu illustre
pae, Dr. Amorico Lobo ; Prudente de Moraes
(Pilho, o seu folheto O Caso do realengo, 1;
FDr. Castro Goyanna, a sua these Da Retencito
rpathogenica do chiarei° de sadio, com dedi-
, catoria, 1; Dr. Fernandes Figueira, os seus
artigos Technologia medica, A proposito do

;Glossario Medico, publicado no O Brasil Me-
; Dr. J. B. de Lacerda, o seu livro

lFastos do Museu Nacional do Rio de Janeiro.
11905, 2. Somma, 301 volumes. Numero
;existente no mez anterior, 10.657 volumes,
!Total, 10.958 volumes.

Durante o referido mm dejulho, a Biblio-
, theca Laminense distribuiu 251 volumes pe-
ilas bibliothecas publicas dos seguintes 10-
;,gares :

Centro dos Bacharelo em Lettras, Rio de
;Janeiro, 3 volumes ; Tard-Assú, 18 ; Tabo-
'cieiro do Pomba, 11; Bom Success°, 4; S. Cae-
;lano do Xopatd, 62; Ouro Preto (Adminis-
!tração dos Correios), 20; Capella Nova das
1Dõres, 46; Barbacena, 21.
.; Restam, 10.707 volumes.

A Bibliatheca Laminense passou a receber
graciosamente das raspectivas redacções 03
:seguintes periodicos :

A Democracia, de Oliveira, e o Radiunt, de
Ouro Preto,

feia....NI=

EDITAM E AVISOS
•

•
Correio - Esta repartição expedirá,

nalas pelos seguintes paquetes :

" Hoje:

Pelo Buffon, pa,ra Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, ca,rtas
para, interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Carioca, para Santos e Estado do Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2, e ditas com porte duplo até

Pelo Syracusa, para Santos, recebendo im-
prassos até ás 11 horas da naanhã, cartas
para, o interior até ás 11 1/2, ditas comporte
duplo até, ás 12 o objectos para, regbtrar
até-ás 10.

Polo Murupy, pa,ra o Espirito Santo, Cara-
vanas, Ba.hio. o Araca,jú, recebendo impres-
Sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo
gté ás 6.

Pelo Itaituba, para 03 portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para. o interior até á,s 11 1/2 e ditas
com porte duplo até é,s 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Aquitaine, para, Santos, Mo da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Athen, para Sa,ntos, reeebando im-
Pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para, o interior até ás 7 1/2 e ditas cora porte
duplo até ás 8.
. Pelo Fortaleza, para Bahia, Maceió, Re-
cife, Ceará o Pará, recebendo impressos até
,As 2 horas da, tardo, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo até, (1,8 3

, cs objectas para registrar ate

Policia do District° Vederalt
O Dr. João Baptista do Campos Tourinhoj

1° delegado auxiliar de policia do District*.
Federal, faz publico:

Que devendo começar a 1 de outubro via.?
douro as festas da Penha, todos quantos para
alli se dirigirem governando vehiculos pie:4
xados a um, dous ou 'liais animam, deve.'
rão apresentar ás autoridades competente41
sempre que lhes for exigida, a habilitação,
de que trata o regulamento policial da ixW
specção do vehiculos, em seu art. 70 do ca-
pitulo 3°, ficando sujeito ás penas do cita,dcK
regulamento os que não satisfizerem 03SX),
exigencia,.

No intuito de evitar desastres, ficam pra,
hibidas as apostas de corridas nas estrada(
que conduzem ao arraial.

Outrosim, determina que o exame de co
cheiros e carroceiros, que devia se realizai
no dia 1, tenha logar no domingo, 21 dt
corrente, ás 7 horas da manhã, no Campo da
S. Christovão.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de seteab
bro de 1905.-T.B. de Campos Taurinho.

Directoria GI-e-ral do Sauda
Publica .

De ordem do Sr. Dr. director gerái de
Saude Publica, convido os proprietarlos,
arrendata,rios, ou seus procuradores, doa
predios abaixo mencionados a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimanto das intimações que lhes foram
feitas peloinspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios.

Rua Matto Grosso n. 3 (laudo de vistoria).
Rua Camerinon. 40 (laudo de vistoria).
Rua Dr. Sá Freire n. 13.
Rua Carina n. 9 B.
Rua Barro Vermelho n. 25.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 85.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 186 (predio);
Rua S. Luiz Gonzaga n. 186 (horta).
Rua Bela de S. João n. 66. •
Rua D. Laura de Araujo n. 121.
Rua Gonçalves n. 13. 	 ..
Rua Viscondessa de Pirassinunga n. 80.
Rua S. Christovão n. 32.
Rua S. Christovão n. 35.
Rua Machado Coelho n. 74.
Rua, Affonso Cavalcanti n. 15.
Rua Affenso Cavalcanti n. 15 A:
Rua Balia do S. João n. 23.
Beceo Miguel de Frias n. 2.
Travessa Miguel de Frias n. 14:
Rua da Misericordia n. 44.
Rua, General Camara n. 34.
Rua General Camara n. 84.
Rua General Camara, n. 147.
Rua General Camara, n. 149.
Rata General Camara n. 258.
Rua Senhor dos Passos n. 122.
Rua Senhor dos Passas n. 130 (duas iath:

mações).
Rua da Alfandega n. 385.
Rua Marechal Floria,no n. 171.	 „
Secretaria da Directoria Geral de Sauda

Publica, 7 de setembro do 1905. - O secre-
tario, Dr. J. Pedroso. • --e., -

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO;

Foram intimados a satisfazer nesta dire-i
ataria geral, no prazo do cinco dias, as mui-)
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse i

prazo, se verem processar, de acc5rdo com, oi
regulamento sanitario vigente :

Pela 4. 8* Delegacia de Sande
Albino Pinto Ferreira,residente á rua

citado Coelho, multado-em 100$, ,por não te,,•
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cumprido a intimação n. 16.684, para me-
lhoramentos 'no predio n. 107, "da rua de

• S. Pedro,-infringindo o art. 101 do regula-
' Mento em vigor ;' .•	 • •	 •	 -	 . • •

D. Emilia Adelaide Florim, residente
• 41 rija dá Cattete n: 155, Multada em .100$• por,

não -ter cumprido a intimação n. 4.793, para
melhoramentos no prodio n. 110 da- roi de
S.- Pedro, infringindo o art. 101 do mesmo

• , regulamento;	 .	 .
Ferreira Braga- & Comp.,- estabelecidos á

rua: do S. Pedro, ns. 81, 83 o 85, multados
em 150$s por ..não terem cumprido a i nti-
inação n. 4.797, . para melhoramentos nos
reforidos.predios, infringindo. os arts. 98 e• — •
101 do-regulamento sanitario ;

Antonio Leal - da Rasa. arrendatario com
obrigação das obras no psedio n. 62 da rua

•tka Constituição, 'cujo 'procurador é -o seu
•soefia Sr. Antonio Marques, roddente á rua
Conde do Bomfim n. 140, multado em 150$,
por não ter cumprido a intimação n. 1.937
do 14 de março do corrente anuo, para im-
permeabilinção so solo e outros melhora-
•entos no predio n. 62 da rua da' Constitui-
ção, infringindo, assim, os artigos n. 98 e 101
do regulamento sanitario em vigor.

Pela 6° Delegacia da Salde: •
José Pereira Pinheiro, • residente ti rua

Visconde do Rio Branco n. 51 (loja), nitiltado
em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 15.011 para melhoramentos no predio da
rua do General Caldwell "n. 100, do qual é
procurador. infringindo o§ 2° do art. 93 do
regulamento sanitario em vigor.

Pela 9° Delegacia de Saude :
Amelia Emilia Lopes, residente á' rua

Capitão Rezende n: 8, multada em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 1.603 rela-
tiva a, melhoramentos no predio da rua da
Gloria n. A 8, do qual é proprietaria, infrin-
gindo o § 1° do art. 93 do mesmo regula-
mento.	 •

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica.—Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedrosá

...N_Ilfauclega do Rio de Janeiro

O inspoctor da Alfandega, de accordo com
a..circular ri. 16, de . 11 de março de • 1397,
faz publico que o Laboratorio Nacional de
Analyses julgou nocivos á saud.e publica os
seguintes productos
ESSENCIA DE AGUARDENTE vinda de Lon-

dres no vapor inglez Tamar, entrado em 21
s de fevereiro de 1905, eai uma caixa, marca

K 52, n. 3, consignada a Adolpho & Veiga.
A referida mercadoria veio acondicionada

em um frasco e no onvoltorio impresso lia-se
O seguinte: W. 1. Busch Cf, C. Limited —
London,—Essencia de Aguardente.

• A analyse demonstrou .ser o referido pro-
dueto uma solução alcoolica de essencias,na-
turafr e artificiae:s, predominando õs etheres
orla série graxa, o que é nocivo á sande.

ESSENCIA COGNAe. Fine Champagne vinda
de Londres no vapor inglez Tamar, entrado
em 21 de fevereiro de 1905, em urna caixa,
marca K 52, n. 3,. consignada a Adolpho &

•Veiga.	 .
A mercadoria veio acondicionada em um

frasco, em cujo rotulo impresso lia-se o se-
guinte: W. J. Busch & C. Limited — LOn

don E. Essence Cognac Fine Champagne..
A - analyse demonstrou ser a mercadoria

uma solução alcoolica do essencias naturaes
e artificiaes predominando os etheres
série graxa, o que O nocivo á sande.

Alfandega; do Rio • do Janeiro, 14 do setem-
bro de - 1905, Ronorio Alonso . , Baptista
Franco, •

Alrandw„.-a, do Rio do Janeiroi

EDITAL DE PRAÇA N. 49

'Pela inspectoria, da Alfandega • dó Rio de
Janeiro se faz publico que, á poeta do arma
zem. n. 3, no dia 23 de setembro de 1905, ao
meio-dia, Se hão de arrematar, livres . de
direitos, e no estado em que se , acharem, as
mereadasias seguintes : •	 ••

• ARMAZEINI N. 3

Lote n. 1
• -AMC: 1 caixa n. 10.393, contendo obras

impressas de uma só côr, pesando bruto 93
kilo e vinda de Genova no vapor Rd Untrierto,
descarregada em 5 de maio de 1901.
. _ -	 Lote n.2

CMF: '1 Caixa n. 4, contendo estampas para
annuncios, pesando bruto 38 .kilos ; vinda de
Hamburgo no vapor S. Xicoias, descarregado
em 18 de maio . de 1904. •

Lote n. 3 •
Villiena: 1 caixa, contendo 5 Mios, peso

brido, de erta.mnas não espdciflOafras; gesso
em obras não especificadas; pesando bruto
5 1/2 kilos; vinda de Bordéaiii,'-no vapor
Atlantire, desca,rrogada uni . 16 'do Maio de
1904.

Lote 91.

Sem marca: 1 costa de vime, usada, con-
tendo roupa feita de algodão usada, pesando
liquido 14 Mios; diversas miudezas. usadas,
pesando bruto 3 kilos; 1 relogio de ouro sem
complicação de system; vinda do Buenos
Aires no vapor Cordiltdre, descarregadas
em 17 de maio .de 1904.

• •.:
n Lote n,. 5 •• 	 •

• AES: 1 caixa n.'1,-contendo 4 lampada,s
electricas; vinda de Southampton no vapor
Danetbe, descarregado, em. 21 de junho de
1901.

Lote n. 6 •

VFC: 1 garrafão n. 103, contendo vinho
não especificado até 14°, posando. bruto 34
kilos; vindo da Rio da Prata no vapor Rio
Amazonas, descarregado em 21 de agosto de
1901. •

Lote n. 7
PS&C—P : 1 cair); - 1.000; contendo pa-

pel e capas para cartas (eaveloppos), pesando
.bruto 210 kilos.

Idem 1 caixa n. 1.001, contendo cartão
branco cortado para bilhetes' do visita pesan-
do bruto 182 kilos ; cartão branco em folhas
pesando bruto 143 kilos; vindas de Hambur-
go no vapor Catabrza. descarriegadas em 1 de
julho de 1901.	 •

Lote n. 3..
BH: 3 caixas ns. 27.757/9, -contendo pello

de coelho, pesando bruto 305' 'kilos ; vindas
de Hamburgo no vapor Tijuca, descarregadas
em 23 de julho do 1901.	 ' -

' • Lote • n.-	 ••	 -

AV&C: 3 caixas ns. 406/8; cOntendo linha
de algodão em, ,novellos,, posando ,bruto 370,
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregadas em 25 de julho do 1904.

,
Lote n. 10......	 ..	 .

SF&C 7 : fardos ns. 31.223/9, contendo
papel Uso para .escrever, pesando liquido
1.300 kilos ; vindos de Hamburgo :no vapor
Tifuca, descarregados em 20 de 'julho de
1904,

Lo te- az • 11

• SL—S: .4 . barrica:s ais: 1. a 4 eantendo • ladri-
lhos, de barro calcinado ou grés-mOdindól3
metros quadrados. _ 	 •	 .

AW: 1 barril pequono;.vasio.
CTC: 3 caixas .de madeira vasias ;.tudo

vinda dedIamburgo IA vapor Tijuca, descar-•
regada,s em 28 de.jullio do 1901. 	 .

• •	 -1Lote ft." 12 • --

•
.	 „

PM: 1 encapado ri. 125, vasio ; vindo der -
Londres no :vapor Cansv, descarregado cila
10 de agosto do 1904.

20 (em ima triangulo) : 5 caixas ns. 238 a'
292, contendo fio de algodão cria para tece-
lagem, posando liquido 970 Mios; vindas de
Liverpoolino vapor Camons, . descarregadas,
em 17 do agosto 43 1934.

• 1 '	 Lote n. 13	 • •
AGP: 1 acoto n.1, contendo louça de•barra

vidrado não classificado, posando liquido 3
kilos ; vinçlo de Liverpool no vapor Camon,s,
descarregado em 23 de agosto de 1901. •

1	 Lote n. 14 •
1	 '	 •	 •

CMC: 1 caixa n. 100 A, contendo duas gar- •
rafas com licor de qualquer - qualidade, pe-
sando bruto 2.950 granamos; vinda -de Sou-
thampton no vapor Danube, descarregado
em. 3 de setembro de 1934.

• Lote n.15

PS: 1 caixa, contendo cravos para • ferrar
animaes, pesando bruto 70 Mios; vinda do
Santos no vapor nacional Itapoana, descarre-
gada em 5 de1setembro de 1001.

• Lote n. 16	 •

•

•

D (em um triangulo) : 150 latas contendo
creoline, com o peso liquido do 7.629 kilos ;
vindas de Southampton na vapor Danitbe, .
descarregadas em 2 do setembro de 1904.	 •

• • Lote n. 17

CII—S : 1 1 caixa n. 7.453. pesando bruto
73 Mios contendo- obras não classificadas, do
ferro, esmaltados,1.posarelo bruto 42 kilos;
vinda de Wemen no vapar Roland, domar-
regada em 5' de outubro do 1901..

Lote n.,18
RT. : 1 caixa de madeira tosca' vasa

n. 871 ;	 1	 •
SRA : 1 caixa n. 2.601, pesando bruto

59 kilos, contendo estampas para brinquedos
posando bruto 40 kilos , vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

• s Lote n. 19

42 (em una triangulo) BC: 1 caixa n. 237,
pesando bruto 35 kilos, contendo cadarço de
lã, posando liquido 20 kilos ; vinda de Ham-
burgo no vapor Prinz Mictem?, descarre-
gada em 15 de outubro de 1905.	 •

'.tota1, it. 20 -
VIM (em um 1.'ectangtilo) : 1 . caixa., n. 1,

contendo fustão , de algodão branco de mais.
de 100 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido 101 kilbs; vinda de Southam-
pton no vapor, Danube, descarregada em 10 .,
de novembro de 1904. 	 • "•

• Lote Nd. 2:1	
. _

CG: 3 fardos ES. 130 a 132, • contendo papel
assetinado para -impressão, pesando liquido
Q10 kilos • vinda de Bremeo no vapor Wet-
temberg, descarregados em • 24 de novembro-
de 1901.	 . •

• n.. 22

• SRA: 1 c-aixajn. 2.605," contendo estampas.
para annuncios, pesando • bruto 39 • Mios;
vinda de Bremen no vapor Wettemberg, (10'$--
carregado em • 30 do novembro de 1904; 	 •

,	 •
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r- •	 •	 '	 • Lote_n. .23	 • •

. OT: 1 caixa n. 595, contendo figuras de
barro para cima de Mesa, pesando bruto

kilos.
Idem: 1 dita n. • 596, contendo castiçães,

- ,ara,ndellas o galheteiro de cobre simples,
_pesando bruto 23 kilos; obras não clasmifica-

, sias : de cobre prateado,. pesando bruto 380
gra.mmas; obras de vidro branco n. 1 (assu-
cenas) posando liquido 2.500 grammas; obras
impressas de mais de uma côr pesando bruto

.,, 450 grammtis; vindas , da !lavre no vapor
AiiziraZallaine/in, descarregadas em 7 do de-
zembro de 1904.

Lote n. 24

V—I—&—C: (em um rectangulo) 1 .caixa
n. 0, contendo tecido de algadão liso branco,
base 10 x 10, de mais do 49 até 49 gramma,s
por metro quadrado, com 82 centimetros de
largura e 2.000 metros de cumprimento, pe-
.sando bruto 146 kilos.

"Idem: 1 dita. n.. 5, contendo tecido de. al-
godão liso , branco . base 10 x10 do mais de
.40 grammas por -metro quadrado com 86

• centimetros de largura e 2.420 de cumpri-
mento, posando liquida 234 kilos; viu tas lb

,Liverpool . no vapor Thespio, descarregadas
emn 27 do dozembro de 1904.

Lote n. 25 -
4

-'• 'Provind-sé Srs. 'cciacurrentes "qiie
os 'artigos • serão entregues, directamente,
aos eUabelecimentos para que form for
necidos.	 •

Para mais •informaç5o3 os interessados
poderão entender-se com o secretario, dia-
riamente, no Commissaria,do Geral da Ar-
mada, das 11 horas da manhã, ás 2 horas da.
tarde.
„ Conunissariado Geral da Armada, 11 de
"setembro de 1905.— O secretario, Pedro
Nunes Corrêa de-Sd.

--
Capit ,tnia do Poeto

De ordem do Sr. capitão do porto, intimo
ao Sr. Casimir Camps a comparecer nesta
capitania, no prazo do tros dias, afim de
tratar a respeito do termo lavrado nesta re-
partição sobre os desmanchos dos cascos da
Marajó, Nicthcroy e Capeberibe, sob pena de
perder o diraito dos mesmos CIISCO3, do a.c-
cordo com o respectivo termo, cujo prazo
finalizou a 4 do comute.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 13 de setembro de 1905. — .Tose A.
Airo ;C secretario.

Intendenela Geral da Guerra
A commissã,o de compras desta repartição

'até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
recebe propostas nos dias abaixo designados,

mento, durante o primeiro semestre do anuo
vindouro, dos artigos dos seguintes grupos

Madeiras e materiaes, no dia 16;
Tintas, drogas, brochas e vernizes no

dia, 21 ;
Motaes e ferragens, a 26;
Limas, parafusos e podas de Pariz, a 30.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e bem assim
apresentar suas habilitações, do accôrdo com
o regulamento da repartição, para a pri-
meira coaettereacia até o dia 14; para a se-
gunda, até 19; para a terceira, até 23; para
a quarta, até 28, tudo do mez de setembro
proximo do fluente anuo.

Em cumprimento ao aviso n. 39, de 20 de
janeiro da 1909, do Miuisterio da Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos deve-
rão apresentar documentos das cauçõos de
1300$ feitas na Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, sendo uma de 1:000$090
para garantia da execução do contracto em
geral, e outra mie 503$ para garantia da re-
spectiva assigna,tura, levantando esta desde
que o assigne, ou incorrendo na pena de
perda, quando se negue a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, sella,das as primeiras vias, escri
ptas com tinta preta, sem ra.zuras e assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que deve-
rão comparecer ou se fazer representar le-
galmente na occasião da sessão.

Primeira Secção da Intendencia Geram da
Guerra, 30 de agosto de 1905.— Coronel Joao

('Antonio de Carvalho, chefe de secção.

Estrada de Ferro Central
. do 13.razil

CONCURRENCIA, PARA A COMPRA DO MATERIAL-
DA ANTIGA USINA ELECTRIC:a

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez de ou-
tubro, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para a compra do ma-
terial da antiga usina electrica, dc accôrdo
com a relação que se acha na dita iram
dencia á disposição das concurrcnt ,s para
ser examinada, .
. As propostas deverão cotabolecee o preço
para • cada especie . deonatorip,I. - 1/2 :•

*.,
OS concurrontes deverão "comparecer na

dita • intendencia no dia e' hora acima indio
cados com as prapostas fechadas, devida-
m tate selladas, datadas e assignadas, com
indicação do suas residencias.

Ao comprador caberá desmontar a ma-
china, caldeiras, etc. 	 •

Secretaria da Estrada " de Feras() Centi,at-do
Brasil, 15 de setembro do 1905.-0 secratarici,
Manuel Fernandes Figueira.	 ..	 e

PARTE COMMERCIAL
sCamara Syndieal dog Corre*

toros do Fundos ubl leos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• METALLTCA

90 dto A' tiista
Sobre Londres  •	 17 3/10	 17 • 1/32

IP Pa1i7	 555	 • • 566
s Hamburgo 	 	 685	 . 62.
s Italia 	 	 ..._	 563
s Portugal 	 	 —	 310
> Nova York 	 	 —	 2$903

Libra. estar' i na, em moeda 	 	 .14$370
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$579

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolicas geraes de 5 0/o, miudas
	

975$900

Ditas do Emprestirno Nacional
Ditas idem de 5 o/.. 1:000$ 	 ... .	 979$000

de 1893, port 	
	

076$000
Ditas idein- idem de 1897. nom 	  1:012000
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1896, port 	
	

203$000
Ditas idem idem de 1904, port 	

	
263$000

Ditas inscápções de .3 %, nona 	
	

98J8110a
Ditas idem de 3 %. port 	

	
981$00a

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, do 100$, 4 04, port 	

	
66$0010

Banco da Republica do Brazil 	
	

36000
Dito Commercial do Rio de Ja-

12Ã$00aneiro 	
Dito do Commorcio, integr 	

	
170$90a

Comp. Internacional de Docas o
2$500Melhoramentos no Brazil..

Dita Estrada de Ferro Victoria,
8$00aa Minas 	

Dita Ferro Carril do Jardina Bo-
tanico. ... 	

	
2201:000

Dite Tecidos Brazil Industrial 	
	

140$000
Dita Tecidos Progresso Industrial

do BraziL.	 . 	
	

280$00a
Dobs. da Comp. Loterias Nacio- 	

206$00a'na,es do Brazil 	
Ditas da Sociedade Jornal do Com-

195$000In era° 	

Ditas da Comp. Ferro Carril do	
208$00OJardim Botanico, 7 í ......

Secretaria da Camara Syndica,l; Capital
Federal, 15 de setembao de 1905.— Jose
Claudio da Silva, syndico.

junta dos Corretores
COTAORS DO DIA 14 DM SETEMBRO DE 1905

Algodão em rama, ia ..orto, de Pernam-
buco, 78200 por 4.0 kilos.

Assucar maseavinho,. da Bahia, 220 rdis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 110 a int
róis por kilo.

Dito inw,cavo, de Sergipe, 110 réis por
kilo.

Café, 6$500 a 7$800 por arroba.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1905.-_,

Jodo Severino da Silva, proaidente,.... seb(cs.
tia 8. • da Rocha, secretario,

MFB : 1 encapado n. 1, contenda obras de
tecido de algodão não cla,ssitioados, pesando
bruto 72 .kilos ; vindo	 Genova no vapor

Umberto, descarregado em 30 de abril
da 1901.

Lote n. 26

FR: 1 rolo n. 4, contendo tapotes de lã,
avelludado, peito curto m tcio, a,presentando

:pelo avesso tecido grosso dó canhamo, pe-
sando liquido 30 kiIos ; viu lo de &natalina-
pton, no vapor )anue, descarregado em 22
dmajunho de 1901.

AVISO

No dia do leilão, 03 abjectos que tem do
Ser arrematados ou suas amostras e darão á
disposição dos Srs. pretendentes que qui-

(.terem examinar, bastando para isso diri-
g,irem-so, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazena.

, Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará a arrematante o si,gnal de 2o 0/„,
slinheiro, recobend.o deste una conhecimento
extralaido de talão.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 15 de se-
tembro do 1905.— Pelo inspector, JocTo Pei-
xoto Fonseca, Guimaracs •

--
.1Commissaria,do Geral da .A.r-

mad.tu
CONCURRENCIA

Grupos: 1, Açougue-2, Pa rlaria-1, Dietas—
Carne, peio e dietas ao Hospital de Marinha
e Enfermaria de Copacabana

Do ordem do Sr. vis-almirante graduado
chefe do Cornmissa,do Geral da Armada e
em camprimeuo ao aviso do MiRiSteri0 da

,Marinha n. 1.324 de 19 do agosto de 1905,
faço publico que, em concurrencia do conse-
llw economia°, a realizar-se em 20 do se-
tembro do correlato anuo, neste Commissa-

fria,do, ás .12 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas propostas para os forneci-
mentos dos artigos supra mencionados dia-
Vante o anuo de 1936.
. Os Srs. proponentes deverão observar as
condições já publicadas no Diario O fficial de
24 de ag .sto, devendo o pão ser de typo

• comprido francez, o pesar 250, 200 e 100
traumas cada um. .

As in.scripções encerrar-se-hão no dia 19 de
gsetinubro, ás 2 horas da tarde.



Proponho que sejam nomeados pela pre-
sente assembléa geral extraordinaria, dos
accionistas da Companhia Estrada de Ferro
-de Goyaz, nos termos do decreto n. 434 de
4 de julho de 1891 os Srs. Dr. Gaspar Ri-'
beiro, Frederico Pinheiro e Jorge Schmidt,
louvados -afim do darem valor á conceseão
outorgada a esta companhia pelo decreto
n. 5.349- de 18 de-outubro ultimo, Saia, das
sessões, Rio de Janeiro, 16 de agosto de
1905.— Augusto J. Ferreira.
• Submettida, essa proposta á, discussão e Vo-
tação, foPella unanimemente approva,da. O
Sr.Dr. João Maximiano de Figucir do, pedindo
a palavra, declara e3tar informado do que
os senhores louvados até a proxi ma segunda
feira, 21 do corrente, apresentarão seu pa-
recer, por isso requer que seja adiada a
discussão do projecto de reforma do esta-
tatos desta companhia até que a assembléa
dos accionistas tome conhecimento do refe-
rido parecer, fazendo a directoria nova con-
vocação para aquelle dia. Esta proposta foi_
approvada unanimemente.

A vista disso o Sr. presidente convida os
Srs. accionistas a comparecerem no dia 21(10
corrente, duma hora da tarde neste local,
afim de tomarem conhecimento do laudo que
será, apresentado pelos Srs. preitos, avali-
ando a actual concessão e bem assim para
deliberarem sobre a reforma dos estatutos e
outros assumptos de interesse geral social.
- Nada mais havendo a tratar o Sr. prasi-
dente declara encerrada a. sessão,-
a presente acta assignada pela msa da
assemblea de accionai -tas presentes.—Rio de
'Janeird, 16 'de agosto de 1905.—Fesikhlin,
Sampaio. presidente. - Augusto . 7. Ferreira,
1 0 secretarie.— Pedro Gomes de Athayde,
2° secretario.
•Seguem-se diversas-assignaturas.

ANNUNCIOS 

Imprensa, Nacional
•

GRAVADOILES-LIVIOGRAPI1.08

"- A Imprensa Nacional precisa de deus
gravadoreS-litillographos e, passa, a (liaria de
6$ até 12$p 'Conforme as habi1itàçõs, peo-.
padas em exame profissional. . 	 (.• • .

; •.i:s/4.)tt -0}"Flól413",
a

linha ferroa pe2o.- praei
..gar convenientes; pedendo •recebér em paga:
• mento titules da divida publica: • a e, •

Sala das 'sessões da directoria da Com-
panhia Estrada •do Ferra do , Goyaz,-12 de.
'agosto de 1905.— Franhlin • 8a•)?paio,.pre,i-
dente.—João T. Soares. :--C. P. Leal'. •.	 .

_• Parecer
.•.

Os abaixo assignadoapmanibros 'do coes
sallio . • fiscal da Companhia • Estrada .de

•Ferro de Gopaz, tendo examinado attenta-
mente o projecto de reforma dos esta,tútoà
soei a,es desta companhia, que deve ser
submettido d conaideração • dos • senhores
accionistas, na asse,mbléa geral . ePtra,ordi-
naria, á realizar-se em 16 do corrente mez,
voem declarar que estão de accôrdo com o
respectivo projecto de reforma, sendo, por-
tanto, de parecer que a mesma deve ser
a,pprovada. Rio de Janeiro, 12, de agosto .de
1905.— Jocro Francisco Barcelos.— Eugenio
Borges.— iwio .71.faximiano de Figueiredo. O
Sr. presidente declara estar em discuSsão o
projecto de reforma dos estatutos sociaes.

O Sr. commendador Augusto Ferreira,
obtendo a palavra, mostra a conveniencia
de ser avaliado o• capital . social por troe
louvados, na fôrma da lei, e termina en-
viando a , seguinte	 .

Proposta

1~. P•a'65-ade tap

SOCIEDADES ANONYMAS
1,/;".n.•n••••••••••n••~1erro

• Companhia Estiada, de -
• Ferro de Goyaz

"LeTA,DL ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORMNARTA

- ';ikos dezeseis diaS do mez de agosto de 1905,
1 hora da tarde, na sala do 20 andar do

• predio á rua da Alfandega n. 2, desta Capi-
tal Federal, reunidos os Srs. accionistas

• Campanhia Estrada de Ferro de Goyaz, re-
presentando 69.400 acções ou mais de doas
terços do 'numero total 'das acçães desta

'Companhia, como se verifica pelo livro de
:presença, na fôrma dos estatutos assume a

• presidencia da reunião o Sr. Dr. Frankliu
:Sampaio, presidente da companhia que con-
vidou para servirem de 1 0 e 20 secretaries

• os Srs. cornmendador Augusto José Fer-
reira e Pedro Gomes de Athayde, o que foi
approvado pelos accionistas presentes.

Lida e approvada a acta da ultima a,ssem-
eléa geral, effectuada em 30 de janeiro ui-

' • simo, o Sr. presidente diz que, na rema do
pnuncio da convocação, a pacsente assem-
aléa tem de tratar da reforma dos estatutos
izociaes.

Antes, pirai, o Sr. presidente informa
• jos Srs. accionistas que a commissão de en-

senheiros encarregada dos trabalhos da linha
;Cena de •ta companhia, acaba dá regressar

esta Capital, trazendo as mais lisonjeiras
sioticias sobre a construcção dessa estrada,

• ;ando percorrido 872 kilometros e determi-
aado as latitudes e longitudes de Araguary,
Porto do Morro Alto, Arraial Novo, Caldas
Novas, -Arrependidos, Buritys, Pouso Alto,
Balla Vista, Campininha,s, G oiabairas, 'Curra-

. linhos, Goya,z, Entre Rios, Catalão e Ponte
ao Mellor. • •	 •

• Em seguida o Sr. Presidente, lê o proje-
cto de reforma dos estatutos, abaixo temi-

• scripto Com o parecer do conselho fiscal a
• respeito, explicando aos Srs. accionistas os

motivos que determinaram as alterações
propostas. .	 .

«Projecto de reforma dos estatutos da Com-
panhia Estrada de Ferro de Geyaz, sociedade
anonyma
• Supprirn.a-se o art. 11 e l e parte do art. ga
passando o § 1 0 a constituir essa artigo e o
§ 20 a ser § unico ; substituam-se os artigos
20,40 e § unico,• 120,130 e 140 pe:as seguintes
dispesiçães

Art. O prazo de sua •duração será de no-
'venta annos.
' Art. O Capital social é de 10.000:004000

:(dez mil contos de réis) dividido em cin-
eoenta mil acções do valor de duzentos' mil
réis cada uma, podendo quer o capital quer
o valor nominal das ditas acções ser /latias
indicados em ouro ao cambio de 27 d,

Art. rO armo social coincidirá com o
-anno civil.

Art. Para facilitar as deliberações a
tomar sobre o ponto de vista financeiro, a
directoria poderá, nomear um representante

• 3ao exterior do paiz com poderes necessarios
. para, em seu nome, tomar qualquer decisão

'a respeito. •	 -•
Paragrapho un ico. A' directoriasincumbe

determinar os podem; que a esse represou-
' 'tante devem ser conferidos, bem corno a sua

remuneração.
Art. • • A directoria fica autorizada a trams-

• : fede ao Governo Federal todos os direitos
4pie a-Companhia Estrada de Fe•rro'do Geyaz

•'leni Sobre -a actua/ concessão constante &
, .: r decreto n. 5.349, 'de /8 de outubro de 1904,
• • e outrosim a contratar' com d *mesma) Go-

lyerno . a ponstrucção e : ellTattlaIlla.t0 dessa

•4 . '. we • •.' ••• - ., 'C. • • • •• ,f4•'.,4 , •t . • 	•
••";..11.., 	 If.r:irr., .1.',..`raçts..p.„. .... INT: , gjert: o.:n., ,a4I:•.,..-:::r .

'sAclianl-se- ivenda:* náss thesouratia • tleSN
repartição :• ...;': - 	 .'• • ..-	 • -- •••	 .•
Reforina • ...TOdieiniqa•
•' da ..Tu st iça,' 1.4oõaer 'd.o,

Ilistricto. Federal; de
1905' ' • 	 k	 .,;.

•

relS ti-noções para: as
V . eleições federa.es-L-De-
l' ereto • n. 5.453, -de . 6 de feve-

reiro 'de 1905  ' " ' . t • •
Apontamentos para o Dic-
- cionario Geographico do Brazil,.

I, pelo De. Alfredo Moreira Pinto,'
. 1 contende ' a descripção de tOdaS
-
 
\as cidades. villas; edificios, etc.,
stres.grossos volumes 	 	 2.*Oct

•As minas do 13razil o
•• stia,.. Legislação, pelo

'Dr. J. Pandiá °alegaras. 1 0 vo-	 '.;.,',;
lume 	 	 6.$609-'	 •• Idem. 20 volume 	

• 
6$0(10i I ' ..P.

Idem, 30 volume 	 . • cso-aot
c403.-0,gruphia, da 1Pro-

. '‘Jo'islélePiorripeducide CA :eCaalsraágl c a pu toil.
...

Codlgo Penal da Re-
• publica dos nstados

Unidos do /3ritzi1, con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, systeina penitenciará,
cellulasp etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antiga,
•. 3Provincia . do Mara.-
' • nhão, pelo bacharel Franklin
• Antonio • da Costa Ferreira, te-

nente-coronel do corpo de.esta,do
-Maior de la classe, e outros 	

Carta da Racia de S	
inrancisco,organizada, pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão;
por, José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 spcia •

Consolidação das Leis
das Alrancleg-.as o Me
sas de Rendas 	 	 _ 6$00Cks-

Constituição o Leis Or--
,-.-cl,nicasxla Republica

.-
.

. - '5$00Ck.
C7triaGeographica do

nra.zil, pelo- coronel Coa-
rado1Jaeob de Niemeyer 	 	 12$000.

Carta Geog-ra,phica, de
GoÉaz, pelo brigadeiro Ray-

- ~dó José da Cunha Mattos 	 	 4$00a!
Carta Geographica.. de .

Ma eto Grosso, por Fran-	 •	 •
• cisco Antonio Pimenta %uno—	 12$000. .
Carta C,',eogi.-z.--uphic a, da

Republica, pelo Dr. Oro-
ckatt de Sá  '	 •	 10$00('

Carta chorographica,
da proviu eia de
Santa Ca tharizta, por
José Joaquim Machado de 011-

vea,ey"L'iLl;84,g2	
4$00G

•eo..Ityclisugsasst-
p4.ica. da • ilha e - ca	

• y4a.1 de Santa, 	°atina	
• rina,' 1830  '	 	 6$000'
Cartas jesuiticas, do°

e •padre Manoel da Nobrega. (1549
'a 1560), de Valia Cabral 	 	 2ooa.

D iccionanio Gr eog^ra.-
plkieo das Minas do .
nrazil,- polo Dr. Francisco.	 -
Ignacio Ferreira 	 	 60ew
As ventas superiores ea 100.3 temia o a/AR

timenta de' 15 0/,, 	 • 
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